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R E S U M O 

 

Os campos de várzea são áreas de pouca declividade que, pelas águas das chuvas somadas ao 

bombeamento da maré, ficam represadas, fazendo com que os terrenos permaneçam 

inundados durante todo o período das chuvas; sua importância biológica vai desde a retenção 

e escoamento das águas das chuvas até abrigo para espécies migratórias. O principal objetivo 

deste trabalho foi investigar a estrutura e dinâmica da assembléia de aves em relação aos 

ciclos de inundação de um campo de várzea em Macapá, Amapá, comparando-a com outras 

regiões semelhantes na América do Sul. Entre outubro de 2008 e setembro de 2009 as 

populações de aves foram monitoradas pelo uso do método ponto de contagem, para os 

contatos com as aves, e calculado o Índice Pontual de Abundância (IPA) de todas as espécies 

observadas. Quarenta pontos, separados entre si por no mínimo 300 m, foram estabelecidos 

no interior dos campos de várzea. A assembléia de aves foi analisada em três níveis: 

comunidade, guilda e espécies. O teste de Runs foi utilizado para verificar se a variação da 

abundância da assembléia de aves ao longo dos meses é aleatória ou não, e o coeficiente de 

correlação de Spearman (rs) foi calculado entre a abundância das espécies e os fatores 

meteorológicos nos diferentes níveis. Sessenta e três espécies foram identificadas, sendo 

Jacana jacana e Dendrocygna autumnalis as mais abundantes. A maior abundância de aves 

foi encontrada em Novembro, período mais seco, e a menor abundância foi encontrada em 

Fevereiro, período mais chuvoso. Houve correlação positiva entre o IPA geral das espécies 

com temperatura média (rs = 0,63; p = 0,0300) e máxima (rs = 0,90; p = < 0,0001) do ar, e 

negativa com precipitação pluviométrica (rs = -0,81; p = 0,0014) e umidade relativa do ar    

(rs = -0,92; p = < 0,0001). Aspectos reprodutivos foram observados em seis espécies. 

Espécies Passeriformes exibiram comportamento reprodutivo no final do período seco, e as 

espécies não-passeriformes exibiram este comportamento no meio do período seco. Este 

padrão de variação sazonal, com alta abundância no período seco e baixa abundância no 

período chuvoso, corrobora outros estudos realizados em campos periodicamente inundados 

na Amazônia e no Pantanal. A heterogeneidade de habitats, a área disponível para forrageio, e 

a disponibilidade de recursos são fatores que podem explicar a variação observada. 

 

Palavras-chave: biodiversidade; aves; campo de várzea; migrações.  
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ABSTRACT 

 

Wet savannahs are low declivity areas that, because of rain and tide water, get restrained, so 

that fields remain wet during the whole rain period; its biological importance includes since 

the retention and drainage of water, as well as home for migrating species. The aim of this 

work was to investigate the structure and dynamism of the bird assemblage in relation to 

inundating cycles of a wet savannah in Macapá, Amapá, comparing it to similar regions in 

South America. Between October 2008 and September 2009 the bird populations were 

monitored by the use of the counting point method for the contact with birds, and so the Index 

Point of Abundance (IPA) of all the observed species was calculated. Forty points, separated 

one to another by at least 300 m, were established into the wet savannahs. Bird assemblage 

was analysed in three levels: community, guild and species. It was used the Runs’ test to 

check if the abundance variation of the bird assemblage throughout the months is or not 

random, and the Spearman (rs) correlation rate between the abundance of species and 

meteorological factors in the different levels was calculated. Sixty three species was 

identified, being Jacana jacana and Dendrocygna autumnalis the most abundant ones. The 

highest abundance of birds was detected in November, the driest month, whereas the lowest 

abundance was detected in February, the month with highest. There was a positive correlation 

between the general IPA of the species and the medium (rs = 0,63; p = 0,0300) and maximum 

(rs = 0,90; p = < 0,0001) temperature of the air, and a negative correlation with rain 

precipitation (rs = -0,81; p = 0,0014) and air relative humidity (rs = -0,92; p = < 0,0001). 

Breeding aspects were observed in six species. Passeriformes species exhibited breeding 

behavior in the end of the dry period, and the non-passeriformes species exhibited this 

behavior in the middle of the dry period. This seasonal variation pattern, with high abundance 

in the dry period and low abundance in the rainy one, confirms other studies carried out  in 

seasonally flooded grasslands in the Amazon and the Pantanal. The heterogeneity of habitats, 

the area available for foraging, and resource availability are factors that can explain the 

observed variation. 

 

Keywords: biodiversity; bird; wet savannah; migration. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Campos de Várzea 

 

A Amazônia é uma das regiões mais ricas em aves do planeta. Com cerca de 1.300 

espécies (MITTERMEIER et al., 2003), ela é reconhecida mundialmente pelos extensos rios e 

complexas florestas de terra firme. Entretanto, 15% das aves amazônicas vivem em ambientes 

sazonalmente inundáveis pelos rios (REMSEN, PARKER, 1983). Este padrão parece ser 

também válido para outros grupos de organismos (IRMLER, 1978; GASCON, 1996; 

HAUGAASEN, PERES, 2005). De modo geral, há poucos estudos sobre a estrutura e a 

dinâmica de assembléias de vertebrados que vivem nos ambientes ribeirinhos amazônicos 

(PETERMANN, 1997). 

No estado do Amapá, é grande a diversidade de hábitats criados por rios. Um dos 

exemplos melhor conhecidos são os campos de várzea ou ressacas, que são grandes planícies 

periodicamente inundadas pelas chuvas. Estes campos são conectados com o rio Amazonas 

por outros pequenos rios ou igarapés durante o período de altas chuvas (TAKIYAMA, 

SILVA, 2003). Maciel (2001) comenta que “pelo que tudo indica, a ressaca é uma área baixa, 

mais baixa que o nível do mar e do rio Amazonas, resultado da erosão causada na Formação 

Barreiras pela ação das correntes marinhas, durante a última transgressão marinha. A erosão 

gastou certos pontos do terreno Terciário, formando uma bacia rasa, com topografia irregular. 

Em função da pouca declividade, as águas das copiosas chuvas e mais o bombeamento da 

maré, provocando represamento, fazem com que os terrenos fiquem inundados durante o 

período das chuvas. As águas da ressaca vão secando aos poucos, conforme o período de seca 

vai se aproximando, permanecendo a água por mais tempo nos pontos mais fundos da bacia. 

No período de estiagem, as águas bombeadas pelo rio Amazonas entram nos igarapés, mas 

não vencem o desnível entre o igarapé e a ressaca, daí a razão delas secarem”. 

Costa Neto e Silva (2003) classificaram as ressacas, quanto à vegetação, em duas 

categorias principais: Campo Herbáceo Periodicamente Inundado, com presença de taxi 

(Triplaris surinamensis Cham.) e buriti (Mauritia flexuosa Linnaeus), e Campo Arbustivo 

Periodicamente Inundado, com freqüência de Poaceae, Cyperaceae, Nymphaceae, 

Alismataceae. 

As áreas úmidas, como as ressacas, são reconhecidas por seu valor como recurso 

econômico, cultural, científico e recreativo, especialmente como hábitat de aves aquáticas, 

pela Convenção sobre Áreas Úmidas de Importância Internacional, conhecida como 
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Convenção de RAMSAR, ocorrida em 1971. O Brasil é considerado o quarto país do mundo 

em superfície de áreas úmidas e detêm oito áreas consideradas Sítios de Importância 

Internacional, os sítios RAMSAR, destas, apenas uma ocorre na Amazônia, a Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável Mamirauá no Amazonas. 

No Amapá os campos de várzea são hábitats extremamente afetados pela ocupação 

humana desordenada; ela iniciou entre os anos de 1973 e 1979 (RIBEIRO et al., 2001) e é 

possível identificar esta ocupação até os dias atuais. As principais conseqüências dessa 

ocupação desordenada são: a ausência de saneamento básico, condições habitacionais 

precárias, baixa condição de vida, destruição da mata ciliar, alagamentos, poluição das águas, 

eutroficação, aterramentos, queimadas, proliferação de ratos e insetos, degradação da 

qualidade ambiental e riscos de doenças epidêmicas (AGUIAR; SILVA, 2003). 

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo deste trabalho de pesquisa é investigar a estrutura e dinâmica da assembléia 

de aves em relação aos ciclos de inundação de um campo de várzea em Macapá, Amapá, 

comparando-a com outras pesquisas na região amazônica. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

Estimar a variação na abundância das espécies de aves ao longo do tempo; 

Estimar a abundância das espécies registradas para as áreas; 

Relacionar os padrões de variação observados com o que foi descrito para outras áreas 

abertas sazonalmente inundadas na América do Sul. 
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1.3 Estrutura e Dinâmica da Assembléia de Aves dos Campos de Várzea 

  

 Há ainda poucos estudos sobre ecologia de assembléia de aves em campos de várzea 

amazônicos. Nas regiões tropicais, a maioria dos estudos têm se concentrado na estrutura e 

dinâmica de assembléias de aves em ambientes terrestres (TERBORGH et al., 1990; 

PETERMANN, 1997; BORGES; CARVALHAES, 2000).  

Novaes (1974; 1978) fez uma síntese sobre a avifauna do Amapá pelo inventário das 

aves registradas em bibliografia especializada, nas expedições científicas realizadas pelo autor 

e pelos espécimes coletadas no Amapá e depositados no Museu Paraense Emilio Goeldi, entre 

outras coleções científicas no Brasil. Ele registrou 577 espécies, várias das quais são 

associadas às áreas úmidas como as ressacas. Por exemplo, ele registrou 12 espécies de 

Ardeidae, 6 espécies de Anatidae e 8 de Rallidae, que são as famílias de aves representativas 

de ambientes ribeirinhos. 

Remsen e Parker (1983) realizaram um extenso trabalho de caracterização dos 

principais hábitats criados por rios amazônicos e as espécies de aves não aquáticas 

relacionadas a cada um deles. Estes autores listaram 680 espécies, muitas das quais foram 

registradas por Novaes (1974; 1978). Além disso, nesse trabalho, as espécies foram agrupadas 

em seis diferentes categorias, cada qual com uma forma própria de relação com sua 

distribuição e hábitats. São elas: (A) espécies encontradas somente em hábitats criados por 

rios e que não ocorrem fora das florestas baixas do Amazonas-Orinoco, exceto nas várzeas da 

Guiana; (B) espécies com a mesma distribuição da Categoria A, porém também encontradas 

fora de hábitats criados por rios em matas secundárias, áreas de borda, ou savanas distantes de 

mata ciliar; (C) espécies que ocupam os mesmos hábitats da Categoria A, porém sua 

distribuição vai além das florestas baixas do Amazonas-Orinoco-Guiana, algumas na região 

norte e leste do Panamá e sul das Missiones, Argentina; (D) mesmos hábitats da Categoria B e 

mesma distribuição da Categoria C; (E) espécies encontradas somente em hábitats criados por 

rios dentro da Amazônia, porém sua distribuição se estende ao norte e leste do Panamá e sul 

das Missiones, Argentina; (F) espécies que abrangem qualquer outra combinação entre hábitat 

e distribuição não coberta pelas Categorias A-E. 

Cruz e Andrews (1989) fizeram importantes observações sobre a reprodução de 

espécies de aves passeriformes de uma área de savana sazonalmente inundada na Venezuela, 

os “Llanos”. Neste trabalho, entre evidências de comportamento reprodutivo e identificação 

de ninhos, eles encontraram um total de 48 espécies de aves apresentando aspectos 
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reprodutivos na região e dividiram-nas em quatro grupos principais em relação à ocorrência 

sazonal de reprodução: grupo (1), espécies que se reproduziram completamente no período 

chuvoso e diminuíram no final do período; grupo (2), espécies que se reproduziram 

principalmente na primeira metade do período chuvoso (pico em junho) com muitos, ou a 

maioria, iniciando a reprodução antecipadamente na estação seca (março ou abril); grupo (3), 

espécies que se reproduzem na segunda metade do período chuvoso (agosto-outubro) algumas 

vezes disperso ou com baixos níveis de atividades na primeira metade; e grupo (4), espécies 

que se reproduzem em dois períodos, um no início do período chuvoso (maio e junho) e outro 

no fim (agosto-outubro). 

 Gonzalez (1996) realizou trabalho com três espécies de aves da família Ciconiidae, 

também em uma região dos “llanos” na Venezuela. Cabeça-seca (Mycteria americana 

Linnaeus, 1758) e Jaburu (Jabiru mycteria (Lichtenstein, 1819)) apresentaram máximos de 

densidade no final da época de seca, com mínimos durante o final do período de chuvas, este 

padrão corroborou outros trabalhos consultados pelo autor. Já a população de Maguari 

(Ciconia maguari (Gmelin, 1789)) apresentou flutuações pouco claras ao longo do ano, para 

esta observação o autor sugeriu a influência antrópica na presença/ausência das espécies na 

região de pesquisa e não caracterizou tal observação como um padrão constante. 

 A existência de flutuações sazonais na abundância de aves foi evidenciada por 

Petermann (1997), na Ilha de Marchantaria, Amazônia Central, para a maioria das espécies de 

aves que se alimentam de peixes (Ciconiiformes, Podicipedidae, Laridae, Alcedinidae), 

marcadamente entre as estações seca e chuvosa. O autor observou algumas espécies presentes 

em maior abundância na estação chuvosa de fevereiro à junho (Egretta thula (Molina, 1782) e 

Ardea alba Linnaeus, 1758), algumas espécies em maior abundância na estação seca de julho 

à janeiro (Pheatusa simplex (Gmelin, 1789), Sternula superciliaris (Vieillot, 1819), Rynchops 

niger Linnaeus, 1758 e Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789)), e outras com abundância 

relativamente constante durante todo o ano (Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766), Butorides 

striata e Adea cocoi Linnaeus, 1766). No mesmo trabalho, também houve grande diferença 

em composição de espécies em relação à estação chuvosa e seca, sendo maior para a estação 

chuvosa. O autor relaciona esta sazonalidade à disponibilidade de alimentos pelo ambiente 

aquático e o comportamento alimentar das aves. 

Maciel (2001) estudou a diversidade de espécies animais das ressacas de Macapá, 

Amapá, e registrou a presença de 133 espécies, com base em observações próprias, 

referências bibliográficas e contatos pessoais (entrevistas). Dentre elas, duas espécies 

presentes na Lista das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (IBAMA, 2003), 
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já foram documentadas para áreas próximas aos campos de várzea: Anodorhynchus 

hyacinthinus (Latham, 1790) e Sporophila maximiliani (Cabanis, 1851). Acerca do conjunto 

de conhecimentos disponíveis sobre a assembléia de aves até aquele momento, a autora 

afirmou que: “As ressacas amapaenses necessitam, com urgência, serem avaliadas quanto à 

sua biodiversidade” e sugeriu ainda que “As enormes lacunas existentes terão que ser 

preenchidas com observações de campo nos períodos de chuva e de seca, censos e anotações 

sobre nidificação e migração, e observações sobre espécies de plantas em floração e 

frutificação visitadas por aves”.  

Guadagnin et al. (2005) estudaram a comunidade de aves aquáticas de uma área úmida 

fragmentada no sul do Brasil. No estudo foi possível determinar que a fragmentação das áreas 

úmidas em uma escala local, afeta diretamente a composição e abundância da comunidade de 

aves aquáticas daquela região. Além da fragmentação, outros fatores puderam ser inferidos 

pelo autor com base em consultas à bibliografia especializada, entre eles: (a) as condições 

físico-químicas do ambiente, (b) reservas de alimentos, (c) cobertura de vegetação e (d) 

configuração da paisagem e do hábitat. 

Rodrigues (2006) estudou espécies de aves aquáticas, assim como as ligadas à água, 

da Reserva Biológica do Lago Piratuba (região leste do Amapá) e seu entorno, abrangendo 

principalmente três diferentes feições: a) florestas de várzea; b) campos de várzea; e c) 

manguezal e praia. Do total de 128 espécies identificadas pelo autor, a maioria delas foi 

observada em campos de várzea (65); seguido pelas florestas de várzea (62); e manguezal e 

praia (47). Adicionalmente, o autor também constatou que várias espécies (20) ocorreram 

concomitantes nos três ecossistemas estudados, sugerindo “um contínuo de um sistema 

ecológico com características semelhantes, embora com graus de perturbação antrópica 

diferenciados”. Este trabalho indicou vários fatores que podem interferir na estrutura e 

dinâmica da comunidade de aves dos campos de várzea, dentre eles “o uso intensivo 

agropecuário, industrial, residencial, bem como a formação de lagos para a criação de 

camarões e peixes, reservatórios e canais”. O autor sugere que estes fatores “têm fragmentado 

a extensão e alterado a estrutura natural destes ecossistemas”. 

Aguiar (2007) estudou a estrutura da comunidade de aves da Área de Preservação 

Ambiental do Rio Curiaú, em Macapá, Amapá. Segundo o levantamento específico de aves, o 

maior número das espécies registradas ocorreu na mata de várzea (119 das 197 espécies 

registradas); seguida pelos campos de várzea (116); mata de galeria (94); cerrado (60); e 

rio/praia (40). Nestas observações, poucas famílias representaram a maioria das ocorrências 

(Tyrannidae, Psittacidae e Thraupidae); e dentre as aves aquáticas, a família com maior 
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número de espécies foi Ardeidae (7). No mesmo trabalho, o autor identificou a presença de 

quatro espécies raras, ou com distribuição restrita, exibindo aspectos reprodutivos na reserva 

(Ortalis motmot (Linnaeus, 1766), Colinus cristatus (Linnaeus, 1766), Brotogeris 

sanctithomae (Statius Muller, 1776) e Amazona festiva (Linnaeus, 1758)) e, por este fator, 

aliado à ocorrência de um número significativo de espécies migratórias, ele definiu a área 

como: “de suma importância para a manutenção do status populacional tanto da avifauna 

local, como mundial”. 

Cintra et al. (2007) estudaram as aves associadas a ambientes aquáticos em duas 

reservas na Amazônia Central (Reservas de Desenvolvimento Sustentável de Mamirauá e de 

Amaña), registrando 79 espécies. Deste total, 70 espécies foram registradas em corpos de 

água lacustres (um reflexo da importância destes ambientes para a preservação da 

diversidade). No mesmo trabalho, ainda em referência aos ambientes lacustres, os autores 

observaram que as reservas compreendem poucas espécies abundantes (Jacana jacana 

(Linnaeus, 1766), Phaetusa simplex (Gmelin, 1789), Butorides striatus, Ardea alba) e um alto 

número de espécies raras, e caracterizaram que “isto é um padrão típico de grandes 

comunidades animais, não somente no trópico, mas também em latitudes subtropicais e 

temperadas”. O estudo também indicou que a heterogeneidade ambiental gerada pelas 

diferenças na distribuição espacial e morfometria dos corpos de água lacustres é determinante 

para a composição da comunidade de aves aquáticas nas áreas úmidas naquela região da 

Amazônia. 
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2 MATERIAIS E MÉTODO 

 

2.1 Área de estudo 

 

O município de Macapá, Amapá, localiza-se em uma região caracterizada como 

planície sedimentar, subdividida em zonas de terra firme e zonas de inundação. Sua área 

urbana é basicamente limitada por campos de várzea e canais de drenagem naturais 

(AGUIAR, SILVA, 2003). Segundo a classificação climática de Koppen, a região possui o 

clima do tipo Af; considerado tropical úmido, caracterizado, principalmente, por uma elevada 

taxa pluviométrica anual aliada à pequena amplitude anual de temperatura. A temperatura 

média anual é 27ºC, a média máxima é 31ºC e a mínima 23ºC (SUDAM, 1984). Os totais de 

precipitação pluviométrica não se distribuem com regularidade durante todo o ano, ao 

contrário, existem dois períodos distintos: um chuvoso, de dezembro a julho, ao qual é dado a 

denominação de “inverno”, e outro seco, o “verão”, nos meses restantes. Em média, no 

“inverno” ocorre mais de 85% das chuvas registradas anualmente. As chuvas de dezembro a 

março são diárias e ocorrem numerosas vezes ao dia, com pancadas de grande intensidade, 

mas de pequena duração; abril, maio e junho são os períodos das chuvas pesadas e quase 

contínuas; em julho elas já são mais espaçadas, escasseiam em agosto e são raras de setembro 

a novembro (MACIEL, 2001).  

A coleta dos dados foi realizada no campo de várzea da bacia do Rio Curiaú na Área 

de Preservação Ambiental do Rio Curiaú (Figura 1). A APA do Rio Curiaú possui uma área 

de aproximadamente 21.600 hectares e está situada a seis quilômetros ao norte do município 

de Macapá. A vegetação da APA é a mistura de ambientes de savanas, matas de várzea, 

campos de várzea, matas de galeria e ilhas de mata. As matas e campos de várzea constituem 

cerca de 5.000 hectares, representando cerca de 23% da área total (FACUNDES; GIBSON, 

2000). Diferentes variações na estrutura da vegetação observadas na área de estudo abrangem 

as duas principais categorias de campos de várzea identificadas por Costa Neto e Silva 

(2003): Campo Herbáceo Periodicamente Inundado e Campo Arbustivo Periodicamente 

Inundado (Figura 2A: Mureru buchudinho (Eichhornia sp.), presente principalmente no rio, 

ocupa quase toda a superfície da lâmina d’água no período seco; Figura 2B: Buriti (Mauritia 

flexuosa), grandes palmeiras presentes de maneira concentrada e localizada, entre as árvores é 

possível observar gramíneas e arbustos; Figura 2C: Piripiri (Eleocharis interstincta), domina a 

maior área do campo de várzea de maneira homogênea; Figura 2D: Mureru grande 

(Echinodorus macrophyllus), se apresenta em pequenos grupos onde há poços d’água no 
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período seco ou onde o solo permanece úmido por todo o ano; e Figura 2E: Capim/Gramíneas 

(Panicum sp.), divide o ambiente com o piripiri no período seco e se encontra, 

principalmente, em áreas menos acessíveis à bubalinocultura). A identificação das espécies 

foi realizada com o auxílio de Costa Neto e Silva (2003), Costa Neto et al. (2003) e Guterres 

et al. (2008).  

O acesso à APA do Rio Curiaú é feito de duas formas: via terrestre, parcialmente, 

através da rodovia BR-210, pavimentada, e a rodovia AP-070, em estágio de pavimentação, 

que constitui a principal via de ligação com as comunidades mais importantes do Curiaú de 

Dentro, Curiaú de Fora e Casa Grande; e via de fluvial, representada pelo rio Curiaú, que 

corta a APA no sentido leste/oeste. 
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Figura 1 - Localização da Área de Proteção Ambiental do Rio Curiaú. Fonte: Facundes e Gibson, 2000. 
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Figura 2 - Diferentes variações na estrutura da vegetação observadas na área de estudo 

abrangem as duas principais categorias de campos de várzea identificadas por 

Costa Neto e Silva (2003): Campo Herbáceo Periodicamente Inundado e Campo 

Arbustivo Periodicamente Inundado (A = Mureru buchudinho (Eichhornia sp.); 

B = Buriti (Mauritia flexuosa); C = Piripiri (Eleocharis interstincta); D = Mureru 

grande (Echinodorus macrophyllus); e E = Capim (Panicum sp.). 
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2.2 Procedimentos de coleta de dados 

 

O período de amostragem abrangeu um ciclo completo de inundação e estiagem anual 

dos campos de várzea. Ele teve inicio no mês de outubro de 2008, período seco de baixa 

ocorrência de chuvas para a região, e perdurou por doze meses, até setembro de 2009. 

Considerou-se como período seco, os meses em que a precipitação pluviométrica foi menor 

que 150mm. 

O método utilizado para o censo foi o levantamento quantitativo e qualitativo por 

pontos de contagem, por se tratar de um método muito indicado para áreas úmidas de pouca 

acessibilidade, como os campos de várzea, por ser basicamente visual (LINZ et al., 1998); ele 

foi baseado no seguinte: na região mais acessível da área de estudo foram distribuídos 40 

pontos de contagem, distantes entre si por no mínimo 300 m, baseado em normas já definidas 

(BIBBY et al., 1993), no interior dos campos de várzea. Estes pontos foram distribuídos no 

espaço de tal forma que a maior parte das pequenas variações existentes na estrutura da 

vegetação dos campos de várzea foram amostradas (Figura 1). Nestes pontos, durante 10 

minutos, foram registrados todos os contatos, visuais ou auditivos, obtidos com cada espécie 

(presença de indivíduo, casal ou grupo de indivíduos). As espécies registradas durante a 

movimentação do observador entre os pontos apenas integraram a lista de espécies e não 

fizeram parte dos dados usados nas análises de abundância. Os 40 pontos foram divididos em 

cinco grupos (grupos A e B com oito pontos cada, grupos C e E com nove pontos cada e 

grupo D com seis pontos) dispostos em diferentes trilhas (Figura 3). Cada trilha foi visitada 

em um dia diferente, totalizando cinco dias por mês; os registros de contatos foram realizados 

no intervalo entre 6:00h e 10:00h, por se tratar do período de maior atividade das aves. 

As observações foram feitas com o auxílio de um binóculo TASCO 10x50mm. As 

vocalizações foram registradas com gravador Sony TCD5 PRO II e microfone direcional 

Sennheiser ME67. Para auxiliar a identificação das espécies de aves em campo pelo método 

descrito anteriormente, foram utilizados guias de campo e guias descritivos (SIGRIST, 2008; 

SICK, 1997; HILTY, 2003; SOUZA, 2002). A nomenclatura e a seqüência taxonômica das 

espécies seguiram a lista oficial de aves brasileiras, normalizada pelo Comitê Brasileiro de 

Registros Ornitológicos (CBRO, 2009). 
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Figura 3 - Localização dos 40 pontos de amostragem divididos em trilhas. 

 

 

2.3 Procedimentos de análise de dados 

 

A metodologia de censo de avifauna utilizada no presente estudo possibilitou a 

geração do índice pontual de abundância (IPA), que é calculado pela divisão entre o número 

de contatos obtidos com cada espécie e o número total de pontos amostrados (VIELLIARD; 

SILVA, 1990). Os IPAs foram utilizados nas análises realizadas nos três diferentes níveis 

ecológicos: assembléia, guildas e espécies. 

 

 

Trilha A Trilha B 

Trilha C Trilha D 

Trilha E 
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2.3.1 Nível de assembléia 

 

A abundância relativa de todas as espécies foi somada mensalmente para gerar um 

índice de abundância da assembléia e com isso determinar a variação sazonal geral da 

assembléia. 

 

2.3.2 Nível de guilda 

 

As espécies identificadas pelo levantamento quantitativo foram distribuídas em 

diferentes guildas, isto é, em diferentes grupos ecológicos de espécies que exploram a mesma 

classe de recursos ambientais de forma similar (ROOT, 1967). Tal padrão de análise é 

importante para se compreender os padrões de distribuição das espécies que utilizam o mesmo 

recurso (TERBORGH; ROBINSON, 1986). 

Para essa classificação foram considerados os principais itens alimentares incluídos na 

dieta das espécies identificadas baseados em observações pessoais e informações extraídas de 

Sick (1997) e Hilty (2003). A soma da abundância relativa das espécies agrupadas em um 

guilda resultou na abundância representativa do referido guilda. Os guildas identificados e os 

critérios para a inserção das espécies nos diferentes guildas estão na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Divisão das espécies em guildas e breve descrição dos critérios utilizados para o 

agrupamento das espécies identificadas. 

Guilda Descrição 

Carnívoros terrestres Consomem peixes ou vertebrados terrestres 

Carnívoros aquáticos Consomem preferencialmente peixes 

Detritívoros Consomem vertebrados em decomposição 

Insetívoros / Frugívoros Variam a dieta entre frutas e insetos 

Granívoros de solo Consomem grãos, forrageando próximos ao solo 

Insetívoros aéreos Consomem insetos, forrageando em vôo 

Insetívoros aquáticos Consomem insetos, forrageando em ambientes úmidos 

Insetívoros de solo Consomem insetos, forrageando próximos ao solo 

Insetívoros de tronco e galho Consomem insetos, forrageando acima do solo 

Nectarívoros / Insetívoros Consomem néctar e insetos 

Onívoros Possuem dieta e forrageio diversificados 
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2.3.3 Nível de espécie 

 

Neste nível foi possível determinar a abundância relativa de cada uma das espécies na 

área de estudo, durante os meses de coleta, calculado pela divisão entre o número de contatos 

obtidos com a espécie e o número total de pontos amostrados. 

 

2.4 Análises Estatísticas 

 

 Para avaliar se a variação da abundância relativa das espécies registradas em campo 

ocorreu de maneira aleatória, utilizou-se o teste não-paramétrico de Runs (THOM, 1966), 

com nível de significância de 5%. Este teste consiste na contagem, baseada na série de dados 

coletados e ordenados por mês de coleta, do número de oscilações dos valores de dados acima 

e abaixo da mediana da referida série de dados. Tal teste determina se a variação da 

abundância das espécies ocorre de forma aleatória ou se varia conforme um determinado 

padrão. 

 Os dados obtidos das diferentes variáveis meteorológicas foram expostos, entre si, à 

análise de regressão linear simples, objetivando identificar se há dependência entre estas 

diferentes variáveis ao nível de significância de 5% (COX, 1972).  

 A relação entre a abundância relativa das espécies e os fatores meteorológicos 

(temperatura máxima, média e mínima do ar, umidade relativa do ar e precipitação 

pluviométrica) observados ao longo do ano, ao nível de assembléia, guilda e espécie, foi 

analisada através do coeficiente de correlação não-paramétrica de Spearman, com nível de 

significância de 5%. A escolha deste índice se deu pelo fato de que ele não faz nenhuma 

suposição sobre a distribuição das freqüências das variáveis, diferente do coeficiente de 

correlação de Pearson. As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o programa 

BioEstat 5.0 (AYRES et al., 2007). 
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3 RESULTADOS 

 

3.1 Fatores meteorológicos 

 

 A precipitação pluviométrica não exibiu regularidade em sua distribuição durante o 

ano (Figura 4); os valores máximos ocorreram entre dezembro de 2008 e abril de 2009, com 

pico no mês de fevereiro de 2009; e os valores mínimos ocorreram no restante dos meses, 

com o valor mínimo no mês de setembro de 2009. Umidade relativa do ar seguiu um padrão 

semelhante de distribuição durante os meses (Figura 5), exibiu maiores valores entre os meses 

de dezembro de 2008 e junho de 2009 e menor nos meses restantes. A temperatura exibiu 

padrão inverso (Figura 6), sendo que os maiores valores de temperatura foram registrados, em 

geral, nos meses de pouca precipitação pluviométrica e baixa umidade relativa do ar. 

 

 

 

Figura 4 - Média mensal de precipitação pluviométrica para a área de estudo nos meses de 

outubro de 2008 a setembro de 2009. Fonte: INMET - Estação: 82098 - Distrito 

de Fazendinha, Município de Macapá, Amapá. 
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Figura 5 - Média mensal da umidade relativa do ar para a área de estudo nos meses de outubro 

de 2008 a setembro de 2009. Fonte: INMET - Estação: 82098 - Distrito de 

Fazendinha, Município de Macapá, Amapá. 

 

 

Figura 6 - Média mensal da temperatura do ar (máxima, média e mínima) para a área de 

estudo nos meses de outubro de 2008 a setembro de 2009. Fonte: INMET - 

Estação: 82098 - Distrito de Fazendinha, Município de Macapá, Amapá. 
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3.2 Dependência entre dados de fatores meteorológicos  

 

 A análise de regressão linear simples entre os dados dos fatores meteorológicos 

obtidos para o período em estudo, considerada a mais adequada com base no ajustamento de 

curvas (AYRES, 2007), demonstrou significativa dependência entre todos os fatores exceto 

temperatura mínima (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Regressão linear simples entre dados de fatores  

meteorológicos obtidos no período de estudo. 

Análise* Regressão (F) (p) 

Tmin/Tmed 0.6225 0.5463 

Tmin/Tmax 0.7743 0.5966 

Tmin/Umi 0.3235 0.5873 

Tmin/PRP 0.6447 0.5542 

Tmed/Tmax 48.1689 0.0001 

Tmed/Umi 27.7915 0.0006 

Tmed/PRP 23.1839 0.0010 

Tmax/Umi 87.4245 <0.0001 

Tmax/PRP 53.7747 <0.0001 

Umi/PRP 76.1071 <0.0001 

* a relação inversa demonstrou igual resultado. 

 

3.3 Aleatoriedade entre os dados nos diferentes níveis ecológicos 

 

A distribuição da abundância ao nível de comunidade, pelo uso do teste de Runs, 

demonstrou não ser aleatória (z = -1,145; p = 0,2522). Ao nível de guildas, três categorias 

exibiram aleatoriedade na distribuição da abundância: carnívoros terrestres (z = -2,089;          

p = 0,0366), carnívoros aquáticos (z = -2,300; p = 0,0214) e insetívoros aquáticos (z = -2,422; 

p = 0,0154); ao nível de espécie apenas a categoria “acessórias” exibiu aleatoriedade              

(z = -2,394; p = 0,0166) (Tabela 3). 
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Tabela 3 – Teste de Runs para os diferentes níveis ecológicos analisados. 

Nível Teste de runs (z) (p) 

Comunidade IPA total -1,145 0,2522 

Guilda Carnívoros terrestres -2,089 0,0366 

 Carnívoros aquáticos -2,300 0,0214 

 Detritívoros 0,793 0,4279 

 Granívoros de solo -1,145 0,2522 

 Insetívoros aéreos -0,230 0,8181 

 Insetívoros aquáticos -2,422 0,0154 

 Insetívoros de solo -1,145 0,2522 

 Insetívoros de tronco e galho -1,145 0,2522 

 Insetívoros / Frugívoros -0,520 0,6027 

 Nectarívoros / Insetívoros 0,793 0,4279 

 Onívoros -1,817 0,0692 

Espécie Constantes -0,605 0,5448 

 Acessórias -2,394 0,0166 

 

 

3.4 Riqueza e composição de espécies 

 

Um total de 63 espécies foi registrado nos pontos de contagem durante as coletas de 

campo na área de estudo (Apêndice 1). Adicionalmente, onze espécies foram identificadas 

somente durante o percurso do observador entre os pontos. Desta forma, o número total de 

espécies confirmadas na área de estudo totaliza 74 espécies. Quatro registros de espécies não 

puderam ser confirmados, pois as espécies foram detectadas apenas em uma amostra e não 

exibiram vocalização que pudesse auxiliar na identificação, estando excluídas de qualquer 

análise comparativa. As famílias com maior número de espécies são Tyrannidae, com oito 

espécies, seguida por Emberezidae e Ardeidae, com seis espécies cada. Nenhuma das espécies 

detectadas e confirmadas está na “Lista das Aves Brasileiras Ameaçadas de Extinção” 

(IBAMA, 2003). 

Migrantes regulares neárticos totalizaram três espécies, todas visitantes sazonais 

oriundas do hemisfério norte (Charadrius semipalmatus Bonaparte, 1825, Calidris pusilla 

(Linnaeus, 1766) e Tringa solitaria Wilson, 1813). Apenas uma espécie foi considerada 
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migrante austral (Tyrannus savana Vieillot, 1808), isto é, que migra sazonalmente do sul da 

América do Sul para o norte (ALVES, 2007). 

A lista de espécies confirmadas neste estudo representa 29% das espécies listadas por 

Aguiar et al. (2005) e Aguiar (2007) para a APA do rio Curiaú e 52% das espécies registradas 

por ele nos campos de várzea (Apêndice 2). Aguiar (2007) registrou 57 espécies observadas 

nos campos de várzea que não foram registradas neste estudo e seis espécies, identificadas 

aqui, não foram identificadas no estudo supracitado. Ademais, do total de espécies 

registradas, 14 não foram consideradas por Aguiar (2007) como aves de campos de várzea. 

Dentre as espécies migrantes identificadas neste estudo, apenas Calidris pusilla não foi 

observada por Aguiar (2007). 

 

3.5 Variação sazonal na abundância  

 

3.5.1 Na escala da assembléia 

 

 A soma da abundância relativa total das espécies apresentou uma clara variação 

sazonal (Figura 7). O maior valor foi registrado em novembro. A partir deste mês, houve um 

decréscimo por três meses seguidos, até atingir o menor valor do ano em fevereiro. Então a 

soma da abundância relativa total das espécies voltou a crescer por mais três meses, até maio. 

Seguido ao aumento sucessivo, o valor exibiu um queda no mês de junho. Por fim, a soma da 

abundância relativa total das espécies tornou a subir nos três meses subseqüentes até o último 

mês de coleta, quando alcançou o segundo maior valor para o ano. 
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Figura 7 - Variação na soma da abundância relativa total das espécies para a área de estudo 

entre os meses de outubro de 2008 e setembro de 2009. O IPA (Índice Pontual de 

Abundância) de cada espécie identificada consta no Apêndice 1. 

 

 Na escala da assembléia, a soma da abundância relativa total das espécies está 

positivamente e significativamente correlacionada com a temperatura média do ar (rs = 0,63; 

p = 0,03; n = 12) e a temperatura máxima do ar (rs = 0,90; p = < 0,0001; n = 12). De maneira 

inversa, a soma da abundância total das espécies na escala da assembléia está correlacionada 

negativamente e significativamente com a precipitação pluviométrica (rs = -0,81; p = 0,0014; 

n = 12) e a umidade relativa do ar (rs = -0,92; p = < 0,0001; n =12). Não houve correlação 

com a temperatura mínima do ar (rs = -0,44; p = 0,15; n = 12). 

 

3.5.2 Na escala dos guildas 

  

A distribuição das espécies pelas onze guildas reconhecidas para a avifauna amostrada 

está representada na Figura 8. Os carnívoros aquáticos (CA), insetívoros / frugívoros (IF) e os 

insetívoros aquáticos (IQ) são os mais representativos, com nove espécies identificadas. Por 

outro lado, os menos representativos são os carnívoros terrestres (CT), detritívoros (DE) e 

nectarívoros / insetívoros (NI) com duas espécies cada. 
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Figura 8 - Representatividade dos diferentes guildas na comunidade (CA = carnívoros 

aquáticos; IF = insetívoros / frugívoros; IQ = insetívoros aquáticos;                      

GS = granívoros de solo; IA = insetívoros aéreos; IT = insetívoros de galho e 

tronco; IS = insetívoros de solo; ON = onívoros; CT = carnívoros terrestres;         

DE = detritívoros; e NI = nectarívoros / insetívoros). 

 

 A variação na soma da abundância relativa das espécies de cada guilda está 

representada na Figura 9. A correlação entre estas variações com a variação na soma da 

abundância total das espécies (Figura 7) permitiu classificar os guildas em três diferentes 

categorias: (a) representa os guildas que seguem um padrão similar ao padrão geral observado 

para a assembléia de aves, são eles: insetívoros aquáticos (rs = 0,8441; p = 0,0006; n = 12), 

carnívoros aquáticos (rs = 0,7426; p = 0,0056; n = 12) e onívoros (rs = 0,7007; p = 0,0111;    

n = 12); (b) representa o guilda que segue uma tendência oposta ao padrão geral da avifauna: 

insetívoros aéreos (rs = -0,6714; p = 0,0168; n = 12); e (c) representa aqueles guildas que não 

apresentam correlação com o padrão geral da assembléia, representado pelo restante dos 

guildas (Tabela 4). 
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Figura 9 - Variação no índice pontual de abundância dos diferentes guildas identificados para 

a área de estudo entre os meses de outubro de 2008 e setembro de 2009                

(IQ = insetívoros aquáticos; CA = carnívoros aquáticos; ON = onívoros;               

IA = insetívoros aéreos; IS = insetívoros de solo; IF = insetívoros / frugívoros;       

IT = insetívoros de tronco e galho; CT = carnívoros terrestres; DE = detritívoros; 

GS = granívoros de solo; NI = nectarívoros / insetívoros). 
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Tabela 4 - Coeficiente  de  correlação  de  Spearman  entre  a  abundância  relativa  total  das  

espécies e a soma da abundância relativa das espécies de cada guilda, bem como 

seus respectivos grupos por correlação (A = correlação significativa e positiva; B = 

correlação significativa e negativa; e C = sem correlação). 

Guilda Grupo Sperman (rs) (p) 

Insetívoros aquáticos (IQ) A 0,8441 0,0006 

Carnívoros aquáticos (CA) A 0,7426 0,0056 

Onívoros (ON) A 0,7007 0,0111 

Insetívoros aéreos (IA) B -0,6714 0,0168 

Detritívoros (DE) C 0,0368 0,9095 

Insetívoros / frugívoros (IF) C 0,2737 0,3893 

Granívoros de solo (GS) C 0,5385 0,0708 

Insetívoros de solo (IS) C 0,4098 0,1857 

Carnívoros terrestres (CT) C -0,3624 0,2470 

Insetívoros de tronco e galho (IT) C -0,4741 0,1193 

Nectarívoros / insetívoros (NI) C -0,1296 0,6882 

 

Poucos guildas exibiram correlações significativas entre a abundância das espécies 

neles inseridos e os fatores meteorológicos. A variação dos carnívoros aquáticos, insetívoros 

aquáticos e onívoros foi correlacionada positivamente e significativamente com temperatura 

média e temperatura máxima; e correlacionada negativamente e significativamente com a 

umidade relativa do ar e a precipitação pluviométrica. A variação da abundância dos 

carnívoros terrestres foi correlacionada positivamente e significativamente apenas com 

precipitação pluviométrica (Tabela 5). 

 

 

Tabela 5 – Coeficiente de correlação de Spearman entre os guildas e fatores meteorológicos. 

Guilda Fatores Meteorológicos Spearman (rs) (p) 

Carnívoros terrestres Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

-0,2792 

-0,3909 

-0,2531 

0,4739 

0,6411 

0,3794 

0,2088 

0,4273 

0,1196 

0,0246 
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Tabela 5 – Continuação. 

Carnívoros aquáticos 

 

Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

0,8035 

0,1449 

0,8175 

-0,8231 

-0,6410 

0,0016 

0,6532 

0,0012 

0,0010 

0,0246 

Detritívoros Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

-0,2596 

-0,2941 

-0,1622 

0,3887 

0,1943 

0,4152 

0,3535 

0,6145 

0,2118 

0,5450 

Frugívoros / 

Insetívoros 

Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

0,4640 

-0,2000 

0,3409 

-0,2597 

-0,1298 

0,1286 

0,5331 

0,2781 

0,4150 

0,6876 

Granívoros de solo Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

-0,0140 

0,2928 

0,3433 

-0,3706 

-0,3566 

0,9655 

0,3557 

0,2746 

0,2356 

0,2551 

Insetívoros aéreos Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

-0,5305 

0,0160 

-0,5062 

0,5195 

0,4523 

0,0733 

0,9650 

0,0930 

0,0834 

0,1398 

Insetívoros aquáticos Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

0,7737 

0,3269 

0,9070 

-0,9177 

-0,8126 

0,0031 

0,2997 

<0,0001 

<0,0001 

0,0013 

    

    



 

 

36 

Tabela 5 – Continuação. 

Insetívoros de solo Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

-0,2140 

0,2297 

0,0912 

-0,1611 

-0,0701 

0,5041 

0,4726 

0,7780 

0,6169 

0,8287 

Insetívoros de tronco e 

galho 

Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

-0,5002 

-0,4185 

-0,5541 

0,4885 

0,4131 

0,0976 

0,1756 

0,0615 

0,1070 

0,1819 

Nectarívoros / 

Insetívoros 

Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

0,0649 

0,1634 

-0,1947 

0,1943 

0,1296 

0,8412 

0,6119 

0,5443 

0,5450 

0,6882 

Onívoros  Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

0,7937 

0,0000* 

0,7231 

-0,6620 

-0,5810 

0,0020 

ns* 

0,0078 

0,0190 

0,0475 

     * Não significativo, não há correlação. 

 

3.5.3 Na escala de espécie 

 

 O coeficiente de correlação de Spearman entre a variação na abundância relativa de 

cada espécie e a variação na soma da abundância total das espécies está representado no 

Apêndice 3. Baseado nestes dados foi possível englobar as espécies em três diferentes 

categorias de correlação: A = espécies que apresentam correlação significativa e positiva com 

a assembléia, ou seja, que seguem um padrão similar de variação na abundância relativa        

(8 espécies); B = espécies que apresentam um padrão oposto ao padrão observado para a 

assembléia (2 espécies); e C = espécies que não exibiram nenhuma correlação com a 

assembléia (53 espécies). 
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Adicionalmente, o Apêndice 3 apresenta o coeficiente de correlação de Spearman 

entre a variação na abundância relativa de cada espécie e os fatores meteorológicos 

(temperatura média, mínima e máxima do ar, umidade relativa do ar e precipitação 

pluviométrica). Dentre estas espécies, foi possível distinguir nove espécies com um padrão 

semelhante entre si (Phalacrocorax brasilianus, Butorides striata, Ardea cocoi, Ardea alba, 

Vanellus chilensis, Jacana jacana, Pitangus sulphuratus, Tyrannus albogularis e Sicalis 

columbiana): ambas foram correlacionadas positivamente com a temperatura média e máxima 

do ar, e correlacionadas negativamente com a umidade relativa do ar; ainda, B. striata, J. 

jacana, T. albogularis e S. columbiana foram correlacionadas negativamente com a 

precipitação pluviométrica. Tachycineta albiventer demonstrou correlações inversas às 

espécies supracitadas, sendo correlacionada negativamente com a temperatura média e 

máxima do ar e positivamente com a umidade relativa do ar e a precipitação pluviométrica. 

Busarellus nigricollis e Leptotila verreauxi foram correlacionadas positivamente apenas com 

a precipitação pluviométrica. Megaceryle torquata foi correlacionada positivamente com a 

temperatura média do ar e negativamente com a precipitação pluviométrica. Por fim, 

Donacobius atricapilla foi correlacionada negativamente com a temperatura média e máxima 

do ar. As espécies restantes não exibiram qualquer correlação significativa. 

Ainda na escala de espécies, o coeficiente de correlação de Spearman entre a variação 

na soma da abundância das espécies da categoria “espécies constantes” e os fatores 

meteorológicos, demonstrou ser positivamente correlacionada com a temperatura máxima do 

ar (rs = 0,6708;  p = 0,0169; n = 12); e negativamente correlacionada com a umidade relativa 

do ar (rs = -0,7452; p = 0,0054; n = 12) e a precipitação pluviométrica (rs = -0,7135; p = 

0,0091; n = 12). A correlação de Spearman entre a variação na soma da abundância das 

espécies da categoria “espécies acessórias” e os fatores meteorológicos, demonstrou ser 

positivamente correlacionada com a temperatura máxima do ar (rs = 0,7522; p = 0,0048; n = 

12) e com a temperatura média do ar (rs = 0,7012; p = 0,0110; n =12); e negativamente 

correlacionada com a umidade relativa do ar (rs = -0,7790; p = 0,0028; n = 12) (Tabela 6). 
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Tabela 6 - Coeficiente de correlação de Spearman entre a soma da abundância relativa das 

espécies das duas categorias de constância e os fatores meteorológicos. 

Categoria Fatores Meteorológicos Spearman (rs) (p) 

Espécies constantes Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

0,3152 

0,2116 

0,6200 

-0,6783 

-0,6294 

0,3182 

0,5090 

0,0315 

0,0153 

0,0283 

Espécies acessórias  Temp. média do ar 

Temp. mínima do ar 

Temp. máxima do ar 

Umidade relativa do ar 

Precipitação pluviométrica 

0,7012 

0,2903 

0,8401 

-0,8175 

-0,5579 

0,0110 

0,3600 

0,0006 

0,0012 

0,0594 
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4 DISCUSSÃO 

 

4.1 Variação sazonal da assembléia de aves 

 

 A variação no índice pontual de abundância (IPA) das espécies, observada na Figura 

7, marcada entre as estações seca e chuvosa do ano, corrobora González (1996) e Aguilera 

(1988), que notaram variação na abundância semelhante ao analisar três espécies de aves do 

grupo dos Ciconiidae (principalmente Mycteria americana e Jabiru mycteria) e 

Threskiornithidae, respectivamente, ambos em campos periodicamente inundados na 

Venezuela; ao comparar estes dois trabalhos, González (1996) menciona: “As populações das 

espécies de aves apresentaram máxima densidade em direção ao final do período de seca, com 

mínima durante o período de saída das chuvas”. Rodrigues (2006) também observou o mesmo 

padrão ao analisar espécies de aves em campos de várzea na região que vai do Arquipélogo 

do Bailique até a Reserva Biológica do Lago Piratura, no Amapá, onde referiu que: “Na época 

seca, espera-se uma maior concentração de aves nos campos periodicamente inundados”. 

 Ao comparar os campos de várzea com as savanas amazônicas, um ambiente muito 

presente no perímetro dos campos de várzea da APA do Rio Curiaú, é possível identificar um 

padrão de variação de abundância semelhante entre ambos. Em seu trabalho, Boss (2009) 

constatou correlação positiva e significativa entre a soma da abundância total das espécies 

com a temperatura média e máxima do ar; e negativa e significativa com a umidade relativa 

do ar, assim como foi constatado neste trabalho. A autora também não identificou correlação 

significativa entre precipitação pluviométrica e os IPAs, entretanto, notou que o valor dos 

IPAs aumentou nitidamente em direção ao período seco e diminuiu no período chuvoso, 

inferindo que existe um padrão entre as espécies identificadas associado a estes períodos: “os 

maiores índices de abundância registrados na assembléia de aves do Campo da Embrapa 

Amapá ocorreram durante a estação seca, época em que a maioria das aves estava se 

reproduzindo, corroborando pesquisas feitas nas savanas amazônicas”. Outro trabalho 

também realizado em savanas amazônicas indicou tal tendência na variação da abundância em 

função da reprodução (SANAIOTTI; CINTRA, 2001). 

 Comparando os campos de várzea com o Pantanal, um ambiente úmido também 

influenciado por ciclos de inundação sazonal das chuvas no Centro-Oeste do Brasil, Figueira 

et al. (2006) também encontraram, assim como nos campos de várzea, variação sazonal na 

abundância das espécies de aves. Os autores observaram um aumento no número de espécies 

entre os meses de abril a outubro (meses que coincidiram com os menores índices de 
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precipitação pluviométrica do ano para aquela região) e diminuição no número de espécies 

entre os meses restantes, período em que há um aumento na precipitação e conseqüente 

inundação dos campos. Seus dados indicaram alta associação entre tais padrões de diversidade 

sazonal com heterogeneidade de hábitat e ciclos de inundação, além de disponibilidade de 

recursos. 

Tal padrão sazonal na variação de abundância pode ser explicado pela heterogeneidade 

estrutural dos hábitats, identificado por González-Gajardo et al. (2009) como um dos 

principais fatores que afetam a diversidade e abundância de aves em áreas úmidas. Nos 

campos de várzea, a maior variedade de hábitats disponíveis para as espécies de aves ocorre 

durante o período de seca, em função da saída das águas que restringiam, no período das 

chuvas, o surgimento de hábitats variados em detrimento de grandes hábitats homogêneos. 

Tal argumento foi confirmado por Ferreira (1997), para um ambiente aquático sazonalmente 

inundado, no Amazonas, Brasil; adicionalmente, a saída das águas também amplia a área 

disponível para forrageio de espécies vindas de outros hábitats como as savanas amazônicas e 

florestas de galeria. Outras pesquisas com aves em ambientes aquáticos também têm 

associado alta diversidade ou abundância à heterogeneidade estrutural dos hábitats 

(PARACUELLOS, 2006; PERELLO, 2006; MISTRY et al., 2008). 

Outro fator que pode contribuir parcialmente para a variação sazonal das aves 

aquáticas é a disponibilidade de recursos alimentares. Sobre tal fator, duas relações 

hipotéticas já foram testadas: a relação entre a variação sazonal das aves aquáticas com a 

disponibilidade de macroinvertebrados e com a disponibilidade de peixes. 

A hipótese de que a variação sazonal das aves aquáticas está relacionada com a 

disponibilidade, também sazonal, de macroinvertebrados foi testada por Langcore (2006) em 

diversas áreas úmidas permanentemente inundadas em uma região temperada. Baseado nos 

resultados obtidos em sua pesquisa, o autor concluiu que os componentes químicos da água e 

a diversidade de macrófitas aquáticas afetam a abundância de macroinvertebrados que, por 

sua vez, influenciam o uso das áreas úmidas por aves aquáticas (principalmente os guildas: 

“onívoro” e “insetívoro”). Esta relação entre abundância de macroinvertebrados e abundância 

de aves aquáticas também pode estar ocorrendo nos lagos permanentemente inundados, 

encontrados no interior dos campos de várzea da APA do Rio Curiaú, mas com pouca 

intensidade nos campos de várzea em si, devido aos ciclos de inundação nestes ambientes. 

Adicionalmente, se considerarmos que a precipitação pluviométrica reflete a inundação dos 

campos de várzea, observada no período chuvoso, e que a correlação foi significativa e 

negativa entre os guildas de insetívoros aquáticos e onívoros com a precipitação 
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pluviométrica (Tabela 5), é possível inferir que os resultados obtidos para os campos de 

várzea não corroboram o estudo supracitado. 

A relação entre a disponibilidade de biomassa de peixes e a variação na abundância de 

aves piscívoras foi identificada por Morales et al. (1981) em estudo realizado em um campo 

de várzea na Venezuela.  Neste estudo eles constataram que a densidade de aves piscívoras se 

manteve em valores altos durante a estação seca até que a biomassa de peixes disponível 

começou a diminuir, momento em que as aves migraram para outras regiões; durante o 

período chuvoso, a densidade de aves piscívoras permaneceu baixa. Figueira et al. (2006) 

também associaram a disponibilidade peixes com a abundância de aves aquáticas no Pantanal, 

onde relataram: “A quantidade de peixes no Pantanal explica parcialmente a abundância 

regional presente de aves aquáticas”.  Tal constatação também pôde ser observada nos 

campos de várzea do Rio Curiaú. Durante o período seco, muitos poços de água mantiveram-

se cheios permanentemente, distribuídos em toda a região, nestes poços houve grande 

densidade de peixes e concentrou a presença de aves piscívoras por alguns meses até que 

diminuiu com a diminuição de peixes nesses locais ainda no período seco. 

 A presença de grande quantidade de espécies de aves nos campos de várzea similar a 

espécies encontradas residentes em outros ambientes em seus arredores, como as savanas 

amazônicas e matas de galeria (AGUIAR, 2007), sugere que existe um padrão de uso de 

hábitat pelas aves semelhante ao encontrado por Figueira et al. (2006) nos campos 

periodicamente inundados do Pantanal. Baseado em seus dados, esses autores concluíram que 

espécies residentes tentam encontrar recursos necessários em diferentes hábitats para 

compensar flutuações de disponibilidade, enquanto que as espécies sazonais abandonam a 

área ciclicamente. 

A variação na abundância relativa das espécies registradas na área de estudo exibiu um 

pequeno número de espécies com alta freqüência e um alto número de espécies com baixa 

freqüência, apresentando com isto, características típicas de grandes comunidades animais 

(RICKLEFS; SCHLUTER, 1993 apud CINTRA et al., 2007). 

 A espécie mais abundante do estudo foi Jacana jacana, é comum em ambientes 

úmidos na região amazônica e também aparece em Cintra et al. (2007) como uma das dez 

espécies mais abundantes nas reservas de Mamirauá e Amaña na Amazônia Central, sendo a 

mais representativa por ter ocorrido em mais de 90% dos corpos de águas lacustres analisados 

pelo estudo. Tal representatividade corrobora Sick (1997), que considerou esta espécie como 

a espécie paludícola brasileira mais comum, principalmente por sua ampla distribuição em 

todo o Brasil. 
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A segunda espécie mais abundante no estudo foi Sturnella militaris, cuja abundância 

se deu, principalmente, por seu comportamento agregado, característica típica dos Icteridae 

(SICK, 1997). Apesar deste comportamento, em muitos contatos com S. militaris foi 

observado apenas um a três indivíduos, sendo que estes atuaram como vigilantes do bando e, 

em geral, é possível esperar que haja outros indivíduos forrageando próximos ao vigilante 

nestes contatos, portanto, isto sugere que registros deste tipo, para esta espécie, podem estar 

subestimados. A freqüência de ocorrência de S. militaris não corrobora Jamarilo e Burke 

(1999), que destacaram que as populações desta espécie ocorrem variavelmente durante o ano 

nas localidades onde são encontradas e, frequentemente, ocorrem por curto período de tempo. 

  

4.2 Migração e reprodução entre as aves dos campos de várzea 

 

A migração é comum entre aves aquáticas, sendo que 35% das espécies de hábitats de 

água doce, que se reproduzem no Neotrópico, são migratórias (STOTZ et al., 1996 apud 

FIGUEIRA et al., 2006). Entre as espécies de aves aquáticas residentes, muitas se movem 

regularmente em resposta a flutuações do nível d’água e disponibilidade de recursos 

alimentares em seus hábitats (STOTZ et al., 1996 apud FIGUEIRA et al., 2006). As espécies 

identificadas como migrantes regulares vindas do Neotrópico (Charadrius semipalmatus, 

Tringa solitaria e Calidris pusilla) estiveram presentes nos pontos de contagem entre outubro 

de 2008 e janeiro de 2009, coincidindo com o final do período de seca e início das chuvas. 

Por serem aves limícolas, são mais comuns em áreas úmidas como os campos de várzea. C. 

semipalmatus possui registro em observações na Colômbia, Venezuela e no Brasil; T. 

solitaria é um visitante comum e muito bem documentado para a Amazônia; e C. pusilla 

também é um visitante comum, principalmente presente na costa da América do Sul (STOTZ 

et al., 1992).  

A única espécie considerada migrante austral, isto é, que migra sazonalmente do sul da 

América do Sul para o norte (ALVES, 2007) foi Tyrannus savana. Ela esteve ausente nos 

pontos de contagem apenas em fevereiro de 2009 e seu maior IPA foi observado em junho de 

2009 (IPA = 0,4), quando muitos indivíduos se reuniram para retornar de sua migração. Isso 

difere de Boss (2009), que identificou a maior abundância relativa da espécie para o mês de 

novembro, entretanto, corrobora a observação feita por Alves (2007), quando menciona que a 

espécie ocorre na Amazônia (inclusive no Amapá) de fevereiro a julho. T. savana possui 

várias raças/subespécies, Sick (1997) menciona que indivíduos meridionais são da raça T. 

savana savana e indivíduos setentrionais são das raças T. s. monachus e T. s. circumdatus; a 
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última raça mencionada já foi registrada no Amapá por Novaes (1978); Silva et al. (1997) e 

Boss (2009). T. s. manachus teve apenas um registro para o Estado, sendo este feito por 

Novaes (1978) sobre um espécime depositado no Museu Nacional do Rio de Janeiro datado 

de 6 de dezembro 1951. Nenhum espécime de T. savana foi coletado durante o estudo e é 

possível, baseado na constância observada para a espécie, que as duas subespécies 

setentrionais ocorram na área de estudo.  

Todas as espécies migrantes mencionadas, neárticas e austrais, se locomovem em 

período fora de sua época de reprodução. Não houve registro de qualquer aspecto reprodutivo 

para estas espécies. Em relação ao restante das espécies registradas, nenhuma pôde ser 

caracterizada como migrante, entretanto, a variação na abundância de algumas espécies pode 

ser evidência de migração local ou regional (ALVES, 2007). Uma amostragem de áreas 

adjacentes aos campos de várzea poderia identificar estes possíveis aspectos migratórios. 

Em ambientes úmidos nos trópicos, aves Passeriformes reproduzem primariamente no 

período chuvoso, considerado por González (1997) como o período ótimo para a reprodução 

das aves, sendo no período chuvoso que a maioria dos peixes, anfíbios e invertebrados 

aquáticos começa sua atividade reprodutiva. Nos campos de várzea do Rio Curiaú, três 

espécies de aves Passeriformes (Arundinicola leucocephala, Tyrannus melancholicus e 

Cacicus cela) exibiram aspectos comportamentais característicos do período reprodutivo 

durante o final do período de seca, associados, principalmente, à exibição de maior 

vocalização e à formação de casais. Essas observações corroboram outras pesquisas realizadas 

em campos periodicamente inundados na Amazônia (RAMO; BUSTO, 1984; CRUZ; 

ANDREWS, 1989) e parecem estar relacionadas com a proximidade do período de maior 

disponibilidade de recursos alimentares neste ambiente. Por outro lado, duas espécies não-

Passeriformes (Jacana jacana e Dendrocygna autumnalis) exibiram aspectos 

comportamentais característicos do período reprodutivo durante o período de seca, quando o 

nível da água decai, adicionalmente a um aumento significativo da abundância para D. 

autumnalis. Este padrão reprodutivo, observado em espécies não-Passeriformes, pode ser 

explicado por Figueira et al. (2006), ao sugerir que o período seco oferece uma maior 

quantidade de peixes, anfíbios, moluscos, larvas de insetos e outros insetos aquáticos que 

podem ser facilmente capturados por essas espécies quando o nível da água decai, outros 

autores também encontraram padrão semelhante de abundância em campos de várzea 

(AGUILERA, 1988; GONZÁLEZ, 1996). 

 

 



 

 

44 

5 CONCLUSÕES 

 

• Estes são os primeiros resultados de uma investigação sistemática sobre a variação da 

abundância das espécies de aves dos campos de várzea no Amapá e um dos poucos 

que existem na Amazônia; 

• Os fatores meteorológicos que ajudam a explicar a variação da abundância da avifauna 

são temperatura média e máxima do ar, umidade relativa do ar e precipitação 

pluviométrica, mas, temperatura máxima do ar, é o fator mais importante pela alta 

correlação observada nos diferentes níveis ecológicos analisados. Entretanto, pela 

dependência observada entre os fatores meteorológicos, é importante ressaltar que 

todos os fatores mencionados devem atuar em conjunto para causar a variação 

observada. 

• O padrão encontrado segue, de modo geral, os padrões de sazonalidade encontrados 

em outras áreas abertas sazonalmente alagáveis na América do Sul. 

• A heterogeneidade do habitat e a disponibilidade de recursos podem ajudar a explicar 

a variação na abundância de várias espécies e guildas, mas estas hipóteses precisam 

ser testadas com dados mais refinados na área de estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

45 

6 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 
AGUIAR, K. M. O.; NAIFF, R. H.; ARAÚJO, A. S.; CAMPOS, C. E. C.; COLTRO JR, L. A. 
Levantamento preliminar da avifauna da Área de Proteção Ambiental do rio Curiaú, Macapá, 
Amapá, Brasil. In: XIII Congresso Brasileiro de Ornitologia. Belém, Pará. Anais XIII CBO. 
Universidade Federal do Pará. 2005. 
 
AGUIAR, K. M. O. Aves da Área de Proteção Ambiental do Rio Curiaú. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas) - Universidade Federal do Amapá. 
2007. 
 
AGUIAR, J. S.; SILVA, L. M. S. Caracterização e avaliação das condições de vida das 
populações residentes nas ressacas urbanas dos municípios de Macapá e Santana. In: 
TAKIYAMA, L. R.; SILVA, A. Q. (eds.). Diagnóstico de Ressacas do Estado do Amapá: 
Bacias do Igarapé da Fortaleza e do Rio Curiaú. Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente/Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá. Macapá-
AP, pp. 183-247. 2003. 
 
AGUILERA, E. La comunidad de ibises (Threskiornithidae) en los llanos de Venezuela. 
Mem. Soc. Cienc. Nat. La Salle 130: 59-75. 1988. 
 
ALVES, M. A. S. Sistemas de migrações de aves em ambientes terrestres no Brasil: 
exemplos, lacunas e propostas para o avanço do conhecimento. Revista Brasileira de 
Ornitologia 15 (2) 231-238. 2007. 
 
AYRES, M.; AYRES JR., M.; AYRES, D. L.; SANTOS, A. S. BioEstat 3.0 - Aplicações 
estatísticas nas áreas das ciências biológicas e médicas. Sociedade Civil Mamirauá / MCT-
CNPq / Conservation International. 291p. 2007. 
 
BIBBY, C.; BURGESS, N. D.; HILL, D. A. Bird census techniques. Academic Press, 
London. 1993. 
 
BOSS, R. L. Variações espaciais e temporais em comunidades de aves de uma savana 
amazônica no Estado do Amapá. 2009. 153p. Dissertação (Mestrado em Biodiversidade 
Tropical) – Fundação Universidade Federal do Amapá, Programa de Pós-Graduação em 
Biodiversidade Tropical, Macapá, 2009. 
 
BORGES, S. H.; CARVALHAES, A. Bird Species of black water inundation forests in the 
Jaú National Park (Amazonas state, Brazil): their contribution to regional species richness. 
Biodiversity and Conservation 9: 201-214. 2000. 
 
CBRO - Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (2009) Listas das aves do Brasil. 
Versão 9/8/2009. Disponível em <http://www.cbro.org.br>. Acesso em: 20/09/2009. 
 
CINTRA, R.; DOS SANTOS, P. M. R. S.; LEITE, C. B. Composition and Structure of the 
Lacustrine Bird Communities of Seasonally Flooded Wetlands of Western Brazilian 
Amazonia at High Water. Waterbirds 30(4): 521-540. 2007. 
 



 

 

46 

COSTA NETO, S. V.; SILVA, M. S. Relatório técnico de vegetação. In.: Zoneamento 
ecológico-econômico do setor costeiro estuarino do Estado do Amapá. Macapá: Instituto 
de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá - IEPA/CPAQ, 21 p. 2003. 
 
COSTA NETO, S. V.; TOSTES, L.C.L.; THOMAZ, D.O. Inventário Florístico das Ressacas 
das Bacias do Igarapé da Fortaleza e do Rio Curiaú. In: TAKIYAMA, L.R.; SILVA, A.Q. da 
(orgs.). Diagnóstico das Ressacas do Estado do Amapá: Bacias do Igarapé da Fortaleza e 
Rio Curiaú, Macapá-AP, CPAQ/IEPA e DGEO/SEMA, p.1-22. 2003. 
 
COX, D. R. Regression Models and Life-tabels. Journal of the Royal Statistical Society 34: 
187-220. 1972. 
 
CRUZ, A.; ANDREWS, R. W. Observations on the breeding biology of passerines in a 
seasonally flooded savanna in Venezuela. Wilson Bulletin 101(1): 62-76. 1989. 
 
FACUNDES, F. S.; GIBSON, V. M. Recursos naturais e diagnóstico Ambiental da Área 
de Proteção Ambiental do Rio Curiaú. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 
Geografia) - Universidade Federal do Amapá. 2000. 
 
FERREIRA, L. V. Effects of the duration of flooding on species richness and floristic 
composition in three hectares in the Jaú National Park in floodplain forests in central 
Amazonia. Biodiversity and Conservation 6: 1353-1363. 1997. 
 
FIGUEIRA, J. E. C.; CINTRA, R.; VIANA, L. R.; YAMASHITA, C. Spatial and temporal 
patterns of bird species diversity in the pantanal of Mato Grosso, Brazil: implications for 
conservation. Brazilian Journal of Biology, 66(2A): 393-404. 2006. 
 
GASCON, C. Amphibian litter fauna and river barriers in flooded and non-flooded amazonian 
rain forests. Biotropica 28: 136–140. 1996. 
 
GONZÁLEZ, J. A. Densidad y dinamica espacio-temporal de las poblaciones de cigüeñas 
(Ciconiidae) en los llanos inundables de Venezuela. Ornitologia Neotropical 7:177-183. 
1996. 
 
GONZÁLEZ, J. A. Seasonal variation in the foraging ecology of the Wood Stork in the 
Southern Llanos of Venezuela. The Condor 99: 671-680. 1997. 
 
GONZÁLEZ-GAJARDO, A.; SEPÚLVEDA, P. V.; SCHLATTER, R. Waterbird 
assemblages and habitat characteristics in wetlands: Influence of Temporal Variability on 
Species-Habitat Relationships. Waterbirds 32(2): 225-233. 2009. 
 
GUADAGNIN, D. L.; PETER, A. S.; PERELLO, L.F.C.; MALTCHIK, L. Spatial and 
temporal patterns of waterbirds assemblages in fragmented wetlands of Southern Brazil. 
Waterbirds 28(3): 261-272. 2005. 
 
GUTERRES, M. G.; MARMONTEL M.; AYUB D. M.; SINGER R. F.; SINGER R. B. 
Anatomia e Morfologia de Plantas Aquáticas da Amazônia Utilizadas como Potencial 
Alimento por Peixe-boi Amazônico. Belém: Instituto de Desenvolvimento Sustentável de 
Mamirauá. 2008. 
 



 

 

47 

 
HAUGAASEN, T.; PERES, C. A. Mammal assemblage structure in Amazonian flooded and 
unflooded forests. Journal of Tropical Ecology 21:133–145. 2005. 
 
HILTY, S. L. Birds of Venezuela. Princeton University Press. 2nd ed. 878 p. 2003. 
 
IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis). 2003. 
Instrução Normativa nº 3 de 27 de maio de 2003. Lista das Espécies da Fauna Brasileira 
Ameaçada de Extinção. IBAMA, Brasília. 
 
IRMLER, U. Matas de inundação da Amazônia Central em comparação entre águas brancas e 
águas pretas. Ciência e Cultura 30(7): 813-821. 1978. 
 
JARAMILLO, A.; BURKE P. New World Blackbirds: the Icterids. Princeton: Princeton 
University Press. 1999. 
 
LANGCORE, J. R.; MCAULEY, D. G.; PENDELTON, G. W.; BENNATTI, C. R.; MINGO, 
T. M.; STROMBORG, K. L. Macroinvertebrate abundance, water chemistry, and wetland 
characteristics affect use of wetlands by avian species in Maine. Hydrobiologia 567:143–
167. 2006. 
 
LINZ, G. M.; MUCMURL, C. P.; HOMAN, H. J.; BERGMAN, D. L. Comparison of point-
count and wade-flush methods for counting ducks. The Prairie Naturalist 30(4): 243-249. 
1998. 
 
MACIEL, N. C. Ressacas do Amapá: Diagnóstico Preliminar - Propostas de 
Recuperação, Preservação e Uso Sustentado. II Vol., Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente - SEMA/AP. 2001. 
 
MIRTTERMEIER, R. A.; MITTERMEIER, C. G.; BROOKS, T. M.; PILGRIM, J. D.; 
KONSTANT, W. R.; DA FONSECA, G. A. B.; AND KORMOS, C. Wilderness and 
biodiversity conservation. Proceedings of the National Academy of Sciences 100(18): 
10309-10313. 2003. 
 
MISTRY, J.; BERARDI, A.; SIMPSON, M. Birds as indicators of wetland status and change 
in the North Rupununi, Guyana. Biodiversity and Conservation 17:2383–2409. 2008. 
 
MORALES, G.; PINOWSKI, J., PACHECO, J.; MADRID, M.; GÓMEZ, F. Densidades 
poblacionales, flujo de energía y hábitos alimentarios de las aves ictiófagas de los Módulos de 
Apure, Venezuela. Acta Biológica Venezuelana 11: 1-45. 1981. 
 
NOVAES, F. C. Ornitologia do Território do Amapá I. Publicações Avulsas do Museu 
Paraense Emílio Goeldi, n. 25: 121 pp. 1974. 
 
NOVAES, F. C. Ornitologia do Território do Amapá II. Publicações avulsas do Museu 
Paraense Emílio Goeldi n. 29: 75 pp. 1978. 
 
PARACUELLOS, M. How can habitat selection affect the use of a wetland complex by 
waterbirds? Biodiversity and Conservation 15:4569–4582. 2006. 
 



 

 

48 

 
PERELLO, L. F. C. Efeito das características do hábitat e da matriz nas assembléias de 
aves aquáticas em áreas úmidas no sul do Brasil. 2006. 100p. Dissertação (Mestrado em 
Diversidade e Manejo de Vida Silvestre) – Universidade do Vale do Rio dos Sinos, Program 
de Pós-Gradução em Biologia, São Leopoldo, 2006. 
 
PETERMANN, P. The Birds. In: JUNK, W. J. (ed), The Central Amazon Floodplain, 
Ecology of a Pulsing System. Springer-Verlag, Berlin, pp. 419-452. 1997. 
 
RAMO, C.; B. BUSTO. Nidificacion de los Passeriformes en los llanos de Apure 
(Venezuela). Biotropica 16:59-68. 1984. 
 
REMSEN, J. V.; PARKER, T. A. Contribution of river-created hábitats to bird species 
richness in Amazonia. Biotropica 15: 223–231. 1983. 
 
RIBEIRO, F. M. B.; CASCAES, I. B.; JESUS, M. A. S. Conseqüências da expansão 
urbana de Macapá sobre a Área de Proteção Ambiental do Rio Curiaú/AP. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Geografia) – Universidade Federal do Amapá, 2001. 
 
RICKLEFS, R.; SCHLUTER, D. Species Diversity in Ecological Communities: Historical 
and Geographical Perspectives. University of Chicago Press, Chicago, Illinois. 1993 apud 
CINTRA, R.; DOS SANTOS, P. M. R. S.; LEITE, C. B. Composition and Structure of the 
Lacustrine Bird Communities of Seasonally Flooded Wetlands of Western Brazilian 
Amazonia at High Water. Waterbirds 30(4): 521-540. 2007. 
 
RODRIGUES, A. A. F. Aves da Reserva Biológica do Lago Piratuba e entorno. In: COSTA 
NETO, S. V. (coord.). Inventário Biológico das Áreas do Sucuriju e Região dos Lagos, no 
Amapá: Relatório Final PROBIO, pp. 218. Macapá-AP. 2006. 
 
ROOT, R. B. The niche exploitation pattern of the blue-gray gnatcatcher. Ecological 
Monographs, 37: 317-350. 1967. 
 
SANAIOTTI, T.; CINTRA, R. Breeding and migrating birds in an Amazonian savanna. 
Studies on Neotropical Fauna and Environment, 36(1):23-32. 2001. 
 
SICK, H. Ornitologia Brasileira. Editora Nova Fronteira. Rio de Janeiro. 1997. 
 
SILVA, J. M. C.; OREN, D.; ROMA, J. C.; HENRIQUES, M. P. Composition and 
distribution of avifauna of an Amazonian upland Savanna, Amapá, Brazil. Ornithological 
Monographs, v. 48: 743-762. 1997. 
 
SIGRIST, T. Aves da Amazônia Brasileira. Editora Avis Brasilis. São Paulo. 2008. 
 
SOUZA, D. All the birds of Brazil: an identification guide. Editora DALL. Salvador. 2002. 
 
STOTZ, D. F.; BIERREGAARD, R. O.; COHN-HAFT, M.; PETERMANN, P.; SMITH, J.; 
WHITTAKER, A.; WILSON, S. V. The status of North American migrants in Central 
Amazonian Brazil. The Condor 94: 608-621. 1992. 
 
 



 

 

49 

 
STOTZ, D. F.; FITZPATRICK, J. W.; PARKER III, T. A.; MOSKOVITS, D. K. Neotropical 
Birds. Ecology and  Conservation.  The  University  of  Chicago  Press,  Chicago, 478p. 
1996. apud FIGUEIRA, J. E. C.; CINTRA, R.; VIANA, L. R.; YAMASHITA, C. Spatial and 
temporal patterns of bird species diversity in the pantanal of Mato Grosso, Brazil: 
implications for conservation. Brazilian Journal of Biology, 66(2A): 393-404. 2006. 
 
SUDAM. Atlas Climatológico da Amazônia Brasileira, pp.125. Belém-PA. 1984. 
 
TAKIYAMA, L.R.; SILVA, A.Q. (eds.). Diagnóstico de Ressacas do Estado do Amapá: 
Bacias do Igarapé da Fortaleza e do Rio Curiaú. Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente/Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do Estado do Amapá. Macapá-
AP. 2003. 
 
TERBORGH, J.; ROBINSON, S. K. Guilds and their utility in ecology. In: KIKKAWA, J., 
ANDERSON, D. (Orgs.). Community ecology: pattern and process. Melbourne: Blackwell 
Scientific, p. 65-90. 1986. 
 
TERBORGH, J.; ROBISON, S. K.; PARKER, T. A.; MUNN, C. A.; PIERPONT, N. 
Structure and organization of an Amazonian forest bird community. Ecological Monographs, 
v. 60: 213-38. 1990. 
 
THOM, H. C. S. Some methods of climatological analysis. Genève: World Meteorological 
Organization, 54 p. 1966. 
 
VIELLIARD, J. M. E.; SILVA, M. R. Nova metodologia de levantamento quantitativo e 
primeiros resultados no interior de São Paulo. In: IV ENCONTRO NACIONAL DE 
ANILHADORES DE AVES. Pernambuco. Anais IV ENAV. Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. p. 117-151. 1990. 
 



 

 

50 

Apêndice 1 - Táxons identificados e sua respectiva freqüência de ocorrência nas amostras (FO), categoria de constância (CC) e índice pontual de 
abundância (IPA) nos meses amostrados de outubro de 2008 a setembro de 2009 bem como a soma total dos IPAs de cada espécie. 
 

Meses de amostragem 
Táxon FO CC 

O N D J F M A M J J A S 
Total 

ANATIDAE                
   Dendrocygna autumnalis 6 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,225 0,050 0,075 0,225 0,400 0,675 1,650 
   Cairina moschata  3 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,050 0,050 0,000 0,000 0,000 0,125 
PHALACROCORACIDAE                
   Phalacrocorax brasilianus  4 Y 0,025 0,800 0,225 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,550 1,600 
ARDEIDAE                
   Butorides striata  7 Y 0,525 0,100 0,025 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,125 0,150 0,550 1,500 
   Ardea cocoi  4 Y 0,050 0,075 0,050 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 0,225 
   Ardea alba  11 X 0,350 0,200 0,175 0,125 0,050 0,025 0,025 0,075 0,000 0,050 0,175 0,100 1,350 
   Pilherodius pileatus  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,025 
   Egretta thula  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
THRESKIORNITHIDAE  Y              
   Theristicus caudatus  1 Y 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
CATHARTIDAE  Y              
   Cathartes aura  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,025 
   Coragyps atratus  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
ACCIPITRIDAE  Y              
   Busarellus nigricollis  2 Y 0,000 0,000 0,025 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 
FALCONIDAE  Y              
   Caracara plancus  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
CHARADRIIDAE  Y              
   Vanellus chilensis  7 Y 0,275 0,175 0,275 0,050 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,150 0,350 0,125 1,400 
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Apêndice 1 - Continuação.                

Meses de amostragem 
Táxon FO CC 

O N D J F M A M J J A S 
Total 

   Charadrius semipalmatus  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
SCOLOPACIDAE  Y              
   Gallinago paraguaiae  3 Y 0,150 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 0,000 0,000 0,000 0,000 0,100 0,300 
   Tringa solitária 1 Y 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
   Calidris pusilla  2 Y 0,025 0,000 0,075 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,100 
JACANIDAE  Y              
   Jacana jacana  12 X 0,975 0,975 0,625 0,475 0,400 0,250 0,275 0,600 0,475 0,750 0,900 0,500 7,200 
COLUMBIDAE  Y              
   Columbina talpacoti  5 Y 0,000 0,075 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,050 0,100 0,050 0,000 0,000 0,300 
   Leptotila verreauxi  9 Y 0,000 0,025 0,150 0,075 0,125 0,025 0,050 0,050 0,000 0,050 0,050 0,000 0,600 
   Leptotila rufaxilla  3 Y 0,000 0,075 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,125 
PSITTACIDAE  Y              
   Orthopsittaca manilata  4 Y 0,000 0,150 0,300 0,075 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 0,575 
   Brotogeris versicolurus  2 Y 0,000 0,000 0,075 0,625 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,700 
   Amazona amazonica  2 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,100 0,150 
   Amazona ochrocephala  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,100 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,100 
CUCULIDAE  Y              
   Crotophaga ani  12 X 0,050 0,275 0,175 0,125 0,025 0,175 0,225 0,525 0,125 0,275 0,150 0,175 2,300 
   Guira guira  3 Y 0,000 0,100 0,150 0,000 0,000 0,000 0,000 0,125 0,000 0,000 0,000 0,000 0,375 
TROCHILIDAE  Y              
   Anthracothorax nigricollis  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,025 
   Amazilia fimbriata  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
                



 

 

52 

Apêndice 1 - Continuação.                

Meses de amostragem 
Táxon FO CC 

O N D J F M A M J J A S 
Total 

ALCEDINIDAE  Y              
   Megaceryle torquata  2 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,050 0,075 
   Chloroceryle amazona  3 Y 0,000 0,025 0,025 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,075 
   Chloroceryle aenea  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 0,050 
PICIDAE  Y              
   Dryocopus lineatus  1 Y 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
THAMNOPHILIDAE  Y              
   Thamnophilus doliatus  2 Y 0,000 0,000 0,000 0,075 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,100 
DENDROCOLAPTIDAE  Y              
   Dendroplex picus  3 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,050 0,000 0,050 0,000 0,000 0,125 
FURNARIIDAE  Y              
   Berlepschia rikeri  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,075 0,000 0,000 0,075 
TYRANNIDAE  Y              
   Todirostrum maculatum  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 
   Elaenia flavogaster  3 Y 0,000 0,150 0,025 0,075 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,250 
   Arundinicola leucocephala  10 Y 0,100 0,075 0,000 0,100 0,000 0,275 0,275 0,200 0,175 0,150 0,125 0,175 1,650 
   Pitangus sulphuratus  11 X 0,100 0,150 0,200 0,125 0,100 0,050 0,000 0,075 0,075 0,150 0,200 0,200 1,425 
   Philohydor lictor  2 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,025 0,000 0,000 0,000 0,050 
   Tyrannus albogularis  4 Y 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,075 0,125 0,250 
   Tyrannus melancholicus  10 Y 0,125 0,025 0,025 0,100 0,175 0,075 0,000 0,025 0,125 0,150 0,025 0,000 0,850 
   Tyrannus savana  11 X 0,275 0,125 0,100 0,125 0,000 0,350 0,300 0,200 0,400 0,175 0,125 0,075 2,250 
TITYRIDAE  Y              
   Pachyramphus rufus  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,025 
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Apêndice 1 - Continuação.                

Meses de amostragem 
Táxon FO CC 

O N D J F M A M J J A S 
Total 

HIRUNDINIDAE  Y              
   Tachycineta albiventer  5 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,150 0,050 0,325 0,025 0,025 0,000 0,000 0,000 0,575 
TROGLODYTIDAE  Y              
   Troglodytes musculus  3 Y 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,175 0,000 0,000 0,050 0,250 
DONACOBIIDAE  Y              
   Donacobius atricapilla 3 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 0,000 0,050 0,050 0,000 0,000 0,000 0,000 0,150 
TURDIDAE  Y              
   Turdus fumigatus 2 Y 0,000 0,025 0,000 0,050 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,075 
   Mimus saturninus  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,025 
MOTACILLIDAE  Y              
   Anthus lutescens 3 Y 0,075 0,375 0,075 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,525 
THRAUPIDAE  Y              
   Thraupis episcopus  4 Y 0,000 0,000 0,100 0,000 0,000 0,000 0,050 0,000 0,000 0,000 0,050 0,050 0,250 
   Thraupis palmarum  11 X 0,075 0,100 0,075 0,125 0,025 0,100 0,150 0,000 0,100 0,375 0,175 0,250 1,550 
   Tangara cayana  1 Y 0,000 0,050 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 
EMBERIZIDAE  Y              
   Sicalis columbiana  6 Y 0,125 0,375 0,125 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 0,200 0,050 0,925 
   Volatinia jacarina  1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 
   Sporophila americana  9 Y 0,150 0,000 0,000 0,050 0,050 0,000 0,250 0,175 0,375 0,100 0,075 0,200 1,425 
   Sporophila castaneiventris 1 Y 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 
   Sporophila angolensis  2 Y 0,025 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,050 
ICTERIDAE  Y              
   Cacicus cela  3 Y 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,050 0,000 0,000 0,000 0,000 0,025 0,000 0,100 
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Apêndice 1 - Continuação.                

Meses de amostragem 
Táxon FO CC 

O N D J F M A M J J A S 
Total 

   Molothrus bonariensis  1 Y 0,000 0,000 0,275 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,275 
   Sturnella militaris 11 X 0,325 0,375 0,475 0,050 0,000 0,075 0,450 1,400 0,450 0,650 0,650 0,350 5,250 
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Apêndice 2 - Quadro comparativo entre as espécies identificadas por Aguiar (2007) e as 
espécies registradas neste trabalho (CV = espécies observadas por Aguiar (2007) em 
campos de várzea; IG = espécies em comum entre os dois trabalhos; DF = espécies 
presentes neste estudo e não em Aguiar (2007)). 
 

Táxon CV IG DF 
TINAMIDAE     
  Crypturellus soui (Hermann, 1783)    
  Crypturellus cinereus (Gmelin, 1789)    
  Crypturellus undulatus (Temminck, 1815)    
  Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827)    
ANHIMIDAE     
  Anhima cornuta (Linnaeus, 1766) x   
ANATIDAE     
  Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758)  x x  
  Cairina moschata (Linnaeus, 1758)  x x  
CRACIDAE     
  Ortalis motmot (Linnaeus, 1766)    
ODONTOPHORIDAE     
  Colinus cristatus (Linnaeus, 1766)    
PHALACROCORACIDAE     
  Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789) x x  
ANHINGIDAE     
  Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766) x   
ARDEIDAE     
  Ardea cocoi Linnaeus, 1766  x x  
  Ardea alba Linnaeus, 1758   x x  
  Pilherodius pileatus (Boddaert, 1783)   x 
  Egretta thula (Molina, 1782) x x  
  Egretta caerulea (Linnaeus, 1758) x   
  Egretta tricolor (Statius Muller, 1776) x   
  Butorides striata (Linnaeus, 1758) x x  
  Tigrisoma lineatum (Boddaert, 1783) x   
THRESKIORNITHIDAE     
  Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789)  x   
  Theristicus caudatus (Boddaert, 1783)   x 
  Platalea ajaja Linnaeus, 1758 x   
CICONIIDAE     
  Mycteria americana Linnaeus, 1758  x   
  Ciconia maguari (Gmelin, 1789) x   
CATHARTIDAE    
  Coragyps atratus (Bechstein, 1793)  x x  
  Cathartes aura (Linnaeus, 1758)  x x  
  Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758)  x   
ACCIPITRIDAE     
  Buteo nitidus (Latham, 1790)  x   
  Busarellus nigricollis (Latham, 1790) x x  
  Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817)    
  Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788)     
  Buteo albonotatus Kaup, 1847     
  Leucopternis schistaceus (Sundevall, 1851)    
  Heterospizias meridionalis (Latham, 1790) x   
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Apêndice 2 - Continuação.    
Táxon CV IG DF 
  Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758) x   
  Buteogallus urubitinga (Gmelin, 1788)  x   
FALCONIDAE     
  Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) x   
  Milvago chimachima (Vieillot, 1816) x   
  Caracara plancus (Miller, 1777) x x  
  Falco rufigularis Daudin, 1800     
  Micrastur gilvicollis (Vieillot, 1817)    
  Ibycter americanus (Boddaert, 1783)    
ARAMIDAE     
  Aramus guarauna (Linnaeus, 1766) x   
RALLIDAE     
  Laterallus viridis (Statius Muller, 1776)     
  Porphyrio martinica (Linnaeus, 1766)    
  Aramides cajanea (Statius Muller, 1776)    
CHARADRIIDAE     
  Vanellus chilensis (Molina, 1782) x x  
  Charadrius semipalmatus Bonaparte, 1825  x x  
SCOLOPACIDAE     
  Gallinago paraguaiae (Vieillot, 1816)   x 
  Tringa solitaria Wilson, 1813 x x  
  Tringa flavipes (Gmelin, 1789) x   
  Calidris pusilla (Linnaeus, 1766)   x 
  Calidris alba (Pallas, 1764)  x   
JACANIDAE     
  Jacana jacana (Linnaeus, 1766)  x x  
STERNIDAE     
  Sternula antillarum Lesson, 1847    
  Phaetusa simplex (Gmelin, 1789)    
  Sterna hirundo Linnaeus, 1758     
RYNCHOPIDAE     
  Rynchops niger Linnaeus, 1758     
COLUMBIDAE     
  Patagioenas cayennensis (Bonnaterre, 1792)  x   
  Patagioenas subvinacea (Lawrence, 1868) x   
  Columbina passerina (Linnaeus, 1758)  x   
  Columbina talpacoti (Temminck, 1811) x x  
  Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 x x  
  Leptotila rufaxilla (Richard & Bernard, 1792) x x  
  Claravis pretiosa (Ferrari-Perez, 1886)     
  Zenaida auriculata (Des Murs, 1847)     
PSITTACIDAE     
  Ara chloropterus Gray, 1859     
  Ara macao (Linnaeus, 1758)     
  Ara severus (Linnaeus, 1758)     
  Orthopsittaca manilata (Boddaert, 1783)   x  
  Aratinga leucophthalma (Statius Muller, 1776)    
  Aratinga aurea (Gmelin, 1788)     
  Forpus passerinus (Linnaeus, 1758)    
  Brotogeris versicolurus (Statius Muller, 1776)  x  
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Apêndice 2 - Continuação.    
Táxon CV IG DF 
  Brotogeris sanctithomae (Statius Muller, 1776)    
  Amazona ochrocephala (Gmelin, 1788)  x  
  Amazona amazonica (Linnaeus, 1766)   x  
  Amazona festiva (Linnaeus, 1758)     
  Diopsittaca nobilis (Linnaeus, 1758)     
  Graydidascalus brachyurus (Kuhl, 1820)     
CUCULIDAE     
  Piaya cayana (Linnaeus, 1766)     
  Coccycua minuta (Vieillot, 1817) x   
  Crotophaga ani Linnaeus, 1758 x x  
  Crotophaga major Gmelin, 1788     
  Guira guira (Gmelin, 1788) x x  
  Tapera naevia (Linnaeus, 1766)  x   
TYTONIDAE     
  Tyto alba (Scopoli, 1769)     
STRIGIDAE     
  Megascops choliba (Vieillot, 1817)     
  Bubo virginianus (Gmelin, 1788)    
NYCTIBIIDAE     
  Nyctibius griseus (Gmelin, 1789)    
CAPRIMULGIDAE     
  Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789) x   
  Caprimulgus rufus Boddaert, 1783  x   
  Chordeiles acutipennis (Hermann, 1783) x   
  Chordeiles pusillus Gould, 1861    
APODIDAE     
  Chaetura brachyura (Jardine, 1846) x   
  Chaetura spinicaudus (Temminck, 1839) x   
  Tachornis squamata (Cassin, 1853) x   
TROCHILIDAE     
  Glaucis hirsutus (Gmelin, 1788)    
  Phaethornis ruber (Linnaeus, 1758)    
  Phaethornis rupurumii Boucard, 1892    
  Anthracothorax nigricollis (Vieillot, 1817)   x  
  Chlorestes notata (Reich, 1793) x   
  Eupetomena macroura (Gmelin, 1788)    
  Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) x x  
TROGONIDAE     
  Trogon viridis Linnaeus, 1766     
ALCEDINIDAE     
  Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766)  x  
  Chloroceryle amazona (Latham, 1790)   x  
  Chloroceryle americana (Gmelin, 1788)    
  Chloroceryle inda (Linnaeus, 1766)    
  Chloroceryle aenea (Pallas, 1764)  x  
GALBULIDAE     
  Galbula galbula (Linnaeus, 1766)    
BUCCONIDAE     
  Notharchus tectus (Boddaert, 1783)     
  Bucco tamatia Gmelin, 1788     
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Apêndice 2 - Continuação.    
Táxon CV IG DF 
  Chelidoptera tenebrosa (Pallas, 1782)  x   
RAMPHASTIDAE     
  Pteroglossus aracari (Linnaeus, 1758)    
  Ramphastos tucanus Linnaeus, 1758    
PICIDAE    
  Picumnus cirratus Temminck, 1825    
  Melanerpes candidus (Otto, 1796)     
  Celeus elegans (Statius Muller, 1776) x   
  Celeus flavus (Statius Muller, 1776)  x   
  Veniliornis passerinus (Linnaeus, 1766)     
  Dryocopus lineatus (Linnaeus, 1766)  x  
  Campephilus melanoleucos (Gmelin, 1788)    
  Colaptes punctigula (Boddaert, 1783)    
  Colaptes campestris (Vieillot, 1818)     
THAMNOPHILIDAE     
  Formicivora grisea (Boddaert, 1783)     
  Sclateria naevia (Gmelin, 1788)    
  Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 1764)  x  
  Thamnophilus punctatus (Shaw, 1809)     
  Taraba major (Vieillot, 1816)    
  Myrmeciza longipes (Swainson, 1825)    
DENDROCOLAPTIDAE     
  Glyphorynchus spirurus (Vieillot, 1819)    
  Xiphorhynchus guttatus (Lichtenstein, 1820)     
  Dendroplex picus (Gmelin, 1788)  x  
  Dendrocincla fuliginosa (Vieillot, 1818)     
  Nasica longirostris (Vieillot, 1818)     
  Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 1818)    
FURNARIIDAE     
  Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788)  x   
  Synallaxis gujanensis (Gmelin, 1789) x   
  Berlepschia rikeri (Ridgway, 1886)   x 
TYRANNIDAE     
  Phaeomyias murina (Spix, 1825) x   
  Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) x x  
  Elaenia cristata Pelzeln, 1868 x   
  Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) x   
  Mionectes oleagineus (Lichtenstein, 1823)    
  Lophotriccus galeatus (Boddaert, 1783)     
  Todirostrum maculatum (Desmarest, 1806)   x  
  Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766)    
  Capsiempis flaveola (Lichtenstein, 1823)    
  Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764) x x  
  Attila cinnamomeus (Gmelin, 1789)    
  Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) x   
  Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 1776) x   
  Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 x   
  Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825)  x   
  Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) x x  
  Megarynchus pitangua (Linnaeus, 1766) x   
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Apêndice 2 - Continuação.    
Táxon CV IG DF 
  Myiozetetes similis (Spix, 1825) x   
  Myiozetetes cayanensis (Linnaeus, 1766) x   
  Tyrannus savana Vieillot, 1808 x x  
  Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 x x  
  Tyrannus albogularis Burmeister, 1856 x x  
  Terenotriccus erythrurus (Cabanis, 1847)  x   
  Philohydor lictor (Lichtenstein, 1823)  x x  
  Contopus cinereus (Spix, 1825) x   
  Legatus leucophaius (Vieillot, 1818)  x   
  Conopias parvus (Pelzeln, 1868) x   
  Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776) x   
  Empidonomus varius (Vieillot, 1818)  x   
PIPRIDAE     
  Pipra aureola (Linnaeus, 1758)    
  Chiroxiphia pareola (Linnaeus, 1766)    
TITYRIDAE     
  Tityra cayana (Linnaeus, 1766)    
  Tityra semifasciata (Spix, 1825)    
  Pachyramphus rufus (Boddaert, 1783) x x  
  Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) x   
HIRUNDINIDAE     
  Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783) x x  
  Progne tapera (Vieillot, 1817)  x   
  Hirundo rustica Linnaeus, 1758 x   
TROGLODYTIDAE     
  Cantorchilus leucotis (Lafresnaye, 1845) x   
  Troglodytes musculus Naumann, 1823 x x  
DONACOBIIDAE     
  Donacobius atricapilla (Linnaeus, 1766) x x  
POLIOPTILIDAE     
  Polioptila plumbea (Gmelin, 1788)     
TURDIDAE     
  Turdus leucomelas Vieillot, 1818     
  Turdus nudigenis Lafresnaye, 1848    
  Turdus fumigatus Lichtenstein, 1823   x  
MIMIDAE    
  Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823)  x  
MOTACILLIDAE     
  Anthus lutescens Pucheran, 1855 x x  
COEREBIDAE     
  Coereba flaveola (Linnaeus, 1758)    
THRAUPIDAE     
  Tangara mexicana (Linnaeus, 1766)    
  Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783)  x   
  Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) x   
  Thraupis episcopus (Linnaeus, 1766)  x x  
  Thraupis palmarum (Wied, 1823) x x  
  Dacnis cayana (Linnaeus, 1766)  x   
  Tangara cayana (Linnaeus, 1766) x x  
  Conirostrum speciosum (Temminck, 1824)  x   
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Apêndice 2 - Continuação.    
Táxon CV IG DF 
  Eucometis penicillata (Spix, 1825) x   
  Nemosia pileata (Boddaert, 1783)  x   
EMBERIZIDAE     
  Ammodramus humeralis (Bosc, 1792)    
  Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) x x  
  Sporophila americana (Gmelin, 1789) x x  
  Sporophila castaneiventris Cabanis, 1849   x 
  Sporophila plumbea (Wied, 1830) x   
  Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) x   
  Sporophila minuta (Linnaeus, 1758)  x   
  Sporophila angolensis (Linnaeus, 1766) x x  
  Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776)  x   
  Sicalis columbiana Cabanis, 1851 x x  
  Paroaria gularis (Linnaeus, 1766)  x   
CARDINALIDAE     
  Saltator coerulescens Vieillot, 1817 x   
ICTERIDAE     
  Psarocolius decumanus (Pallas, 1769)     
  Cacicus cela (Linnaeus, 1758) x x  
  Icterus cayanensis (Linnaeus, 1766)     
  Sturnella militaris (Linnaeus, 1758) x x  
  Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789)  x x  
FRINGILLIDAE     
  Euphonia violacea (Linnaeus, 1758) x   
ESTRILDIDAE     
  Estrilda astrild (Linnaeus, 1758) x   
PASSERIDAE    
  Passer domesticus (Linnaeus, 1758)     
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Apêndice 3 - Coeficiente de correlação de Spearman (rs) entre a variação na abundância de cada espécie identificada no estudo com a variação na 
soma total das espécies (Assembléia) e fatores meteorológicos. (Gr = grupo de correlação entre a variação na abundância das espécies e a variação na 
abundância total das espécies: A = correlação significativa e positiva; B = correlação significativa e negativa; e C = não possui correlação; Tmed = 
temperatura média do ar; Tmin = temperatura mínima do ar; Tmax = temperatura máxima do ar; Umid = umidade relativa do ar; e PRP = precipitação 
pluviométrica). 
 

Assembléia Tmed Tmin Tmax Umid PRP 
Táxon Gr rs (p) rs (p) rs (p) rs (p) Rs (p) rs (p) 

ANATIDAE              
   Dendrocygna autumnalis C 0,3366 0,2847 0,2566 0,4207 -0,2226 0,4868 0,2679 0,3999 -0,3927 0,2066 -0,4076 0,1883 
   Cairina moschata  C -0,2072 0,5183 -0,4727 0,1206 -0,0511 0,8747 -0,3574 0,2540 0,3867 0,2143 0,0691 0,8311 
PHALACROCORACIDAE              
   Phalacrocorax brasilianus  A 0,7198 0,0083 0,6335 0,0269 0,2392 0,4539 0,7419 0,0057 -0,7322 0,0067 -0,5117 0,0889 
ARDEIDAE              
   Butorides striata  A 0,6030 0,0379 0,8515 0,0004 0,0751 0,8165 0,7641 0,0038 -0,7919 0,0021 -0,6829 0,0143 
   Ardea cocoi  A 0,6934 0,0124 0,6140 0,0334 0,3095 0,3276 0,7409 0,0058 -0,7228 0,0079 -0,4917 0,1044 
   Ardea alba  A 0,6327 0,0272 0,5775 0,0492 0,4770 0,1168 0,6761 0,0158 -0,6468 0,0230 -0,4745 0,1190 
   Pilherodius pileatus  C 0,3930 0,2062 0,4812 0,1131 -0,3965 0,2018 0,3937 0,2053 -0,4804 0,1139 -0,4804 0,1139 
   Egretta thula  C -0,4804 0,1139 -0,3062 0,3330 -0,2643 0,4063 -0,4812 0,1131 0,4804 0,1139 0,4804 0,1139 
THRESKIORNITHIDAE              
   Theristicus caudatus  C 0,2184 0,4953 0,0437 0,8926 0,1322 0,6822 0,0437 0,8926 -0,0437 0,8928 0,3057 0,3338 
CATHARTIDAE              
   Cathartes aura  C -0,1310 0,6848 -0,1750 0,5864 -0,1322 0,6822 -0,0437 0,8926 0,2184 0,4953 0,0437 0,8928 
   Coragyps atratus  C -0,3057 0,3338 -0,1750 0,5864 -0,2643 0,4063 -0,1750 0,5864 0,3057 0,3338 0,2184 0,4953 
ACCIPITRIDAE              
   Busarellus nigricollis  C -0,1943 0,5450 -0,1947 0,5443 -0,0980 0,7618 -0,3244 0,3035 0,3239 0,3044 0,5830 0,0466 
FALCONIDAE              
   Caracara plancus  C -0,3057 0,3338 -0,1750 0,5864 -0,2643 0,4063 -0,1750 0,5864 0,3057 0,3338 0,2184 0,4953 
              



 

 

62 

Apêndice 3 - Continuação.              

Assembléia Tmed Tmin Tmax Umid PRP 
Táxon Gr rs (p) rs (p) rs (p) rs (p) Rs (p) rs (p) 

CHARADRIIDAE              
   Vanellus chilensis  B -0,6684 0,0175 0,7823 0,0026 0,4361 0,1563 0,7641 0,0038 -0,7156 0,0088 -0,5303 0,0760 
   Charadrius semipalmatus  C -0,3057 0,3338 -0,1750 0,5864 -0,2643 0,4063 -0,1750 0,5864 0,3057 0,3338 0,2184 0,4953 
SCOLOPACIDAE              
   Gallinago paraguaiae  C 0,1652 0,6078 0,2575 0,4191 0,0463 0,8864 0,3126 0,3224 -0,4589 0,1333 -0,2570 0,4200 
   Tringa solitaria C 0,4804 0,1139 0,3062 0,3330 0,3965 0,2018 0,4812 0,1131 -0,3930 0,2062 -0,3930 0,2062 
   Calidris pusilla  C 0,2043 0,5242 0,1831 0,5690 0,3145 0,3193 0,2423 0,4479 -0,2419 0,4487 0,0968 0,7648 
JACANIDAE              
   Jacana jacana  A 0,7614 0,004 0,6186 0,0319 0,3841 0,2176 0,8418 0,0006 -0,7930 0,0021 -0,6807 0,0148 
COLUMBIDAE              
   Columbina talpacoti  C 0,1719 0,5931 -0,2466 0,4397 -0,0591 0,8552 0,1390 0,6667 -0,0860 0,7905 -0,1602 0,6189 
   Leptotila verreauxi  C -0,2802 0,3777 -0,4102 0,1853 -0,1123 0,7281 -0,4768 0,1170 0,4418 0,1504 0,6573 0,0201 
   Leptotila rufaxilla  C 0,4051 0,1914 0,1499 0,6420 0,2926 0,3560 0,3551 0,2573 -0,1887 0,5569 -0,0875 0,7869 
PSITTACIDAE              
   Orthopsittaca manilata  C 0,4618 0,1306 0,3355 0,2863 0,0315 0,9226 0,4064 0,1898 -0,3204 0,3100 -0,1165 0,7184 
   Brotogeris versicolurus  C -0,0968 0,7648 -0,1104 0,7327 -0,1220 0,7056 -0,1104 0,7327 0,2150 0,5021 0,3817 0,2208 
   Amazona amazonica  C -0,0108 0,9735 0,1777 0,5806 -0,4962 0,1007 -0,0108 0,9735 -0,0591 0,8552 -0,0591 0,8552 
   Amazona ochrocephala  C -0,393 0,2062 -0,0437 0,8926 0,1322 0,6822 -0,3937 0,2053 0,3930 0,2062 0,1310 0,6848 
CUCULIDAE              
   Crotophaga ani  C 0,4311 0,1617 -0,0389 0,9044 0,0160 0,9605 0,1894 0,5555 -0,3322 0,2914 -0,2721 0,3922 
   Guira guira  C 0,4957 0,1012 -0,1103 0,7328 0,2778 0,3819 0,1747 0,5871 -0,2111 0,5101 -0,0092 0,9774 
TROCHILIDAE              
   Anthracothorax nigricollis  C 0,3057 0,3338 0,3937 0,2053 0,4846 0,1102 0,2187 0,4946 -0,2184 0,4953 -0,3057 0,3338 
   Amazilia fimbriata  C -0,4804 0,1139 -0,3062 0,3330 -0,2643 0,4063 -0,4812 0,1131 0,4804 0,1139 0,4804 0,1139 
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Apêndice 3 - Continuação.              

Assembléia Tmed Tmin Tmax Umid PRP 
Táxon Gr rs (p) rs (p) rs (p) rs (p) Rs (p) rs (p) 

ALCEDINIDAE              
   Megaceryle torquata  C 0,5214 0,0820 0,6516 0,0217 0,0108 0,9733 0,4631 0,1294 -0,5322 0,0748 -0,5913 0,0428 
   Chloroceryle amazona  C 0,2509 0,4315 0,1117 0,7296 0,1687 0,6001 0,2234 0,4852 -0,0836 0,7961 0,0836 0,7961 
   Chloroceryle aenea  C 0,3930 0,2062 0,4812 0,1131 -0,3965 0,2018 0,3937 0,2053 -0,4804 0,1139 -0,4804 0,1139 
PICIDAE              
   Dryocopus lineatus  C 0,2184 0,4953 0,0437 0,8926 0,1322 0,6822 0,0437 0,8926 -0,0437 0,8928 0,3057 0,3338 
THAMNOPHILIDAE              
   Thamnophilus doliatus  C -0,0376 0,9076 0,1265 0,6951 0,1166 0,7182 0,0081 0,9801 0,0968 0,7648 -0,0323 0,9207 
DENDROCOLAPTIDAE              
   Dendroplex picus  C -0,1933 0,5471 -0,4012 0,1961 -0,5016 0,0966 -0,2836 0,3717 0,1933 0,5471 0,1335 0,6791 
FURNARIIDAE              
   Berlepschia rikeri  C -0,0437 0,8928 0,1312 0,6843 -0,4846 0,1102 0,1312 0,6843 -0,1310 0,6848 -0,1310 0,6848 
TYRANNIDAE              
   Todirostrum maculatum  C 0,1310 0,6848 -0,4812 0,1131 -0,0441 0,8919 -0,1750 0,5864 0,0437 0,8928 -0,0437 0,8928 
   Elaenia flavogaster  C 0,2754 0,3863 0,1379 0,6690 0,1945 0,5447 0,2667 0,4021 -0,1193 0,7118 0,0092 0,9774 
   Arundinicola leucocephala  C -0,1690 0,5995 -0,2610 0,4125 -0,0959 0,7668 -0,2593 0,4158 0,1197 0,7109 -0,0704 0,8278 
   Pitangus sulphuratus  A 0,6691 0,0173 0,7571 0,0043 -0,0125 0,9692 0,6791 0,0151 -0,6231 0,0304 -0,4956 0,1012 
   Philohydor lictor  C 0,000* ns* -0,4867 0,1085 -0,1307 0,6856 -0,1622 0,6145 0,1943 0,5450 0,000* ns* 
   Tyrannus albogularis  A 0,6798 0,015 0,7980 0,0019 -0,0252 0,9379 0,7103 0,0096 -0,7299 0,0070 -0,7841 0,0025 
   Tyrannus melancholicus  C -0,5644 0,0558 -0,1807 0,5741 -0,3316 0,2924 -0,2702 0,3957 0,4430 0,1492 0,2543 0,4063 
   Tyrannus savana  C -0,2887 0,3627 -0,3280 0,2978 0,2131 0,5059 -0,2081 0,5163 0,2254 0,4813 0,0563 0,8619 
TITYRIDAE              
   Pachyramphus rufus  C -0,1310 0,6848 -0,1750 0,5864 0,5255 0,0793 -0,0437 0,8926 0,2184 0,4953 0,0437 0,8928 
HIRUNDINIDAE              
   Tachycineta albiventer  B -0,6682 0,0175 -0,7613 0,0040 -0,0710 0,8265 -0,8201 0,0011 0,7112 0,0095 0,6526 0,0214 
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Apêndice 3 - Continuação.              

Assembléia Tmed Tmin Tmax Umid PRP 
Táxon Gr rs (p) rs (p) rs (p) rs (p) Rs (p) rs (p) 

TROGLODYTIDAE              
   Troglodytes musculus  C -0,0092 0,9774 0,0828 0,7982 -0,4862 0,1089 0,1241 0,7007 0,0184 0,9548 -0,1560 0,6282 
DONACOBIIDAE              
   Donacobius atricapilla C -0,3624 0,247 -0,7539 0,0046 -0,1125 0,7278 -0,6143 0,0335 0,4181 0,1761 0,5296 0,0765 
TURDIDAE              
   Turdus fumigatus C 0,0806 0,8033 -0,4140 0,1809 0,0568 0,8605 0,1858 0,5632 -0,0215 0,9471 -0,0914 0,7776 
   Mimus saturninus  C 0,3930 0,2062 0,4812 0,1131 -0,3965 0,2018 0,3937 0,2053 -0,4804 0,1139 -0,4804 0,1139 
MOTACILLIDAE              
   Anthus lutescens C 0,5064 0,0929 0,3781 0,2255 0,5480 0,0650 0,5580 0,0593 -0,4926 0,1037 -0,2394 0,4536 
THRAUPIDAE              
   Thraupis episcopus  C 0,4118 0,1834 0,2863 0,3670 0,2120 0,5083 0,1936 0,5465 -0,3320 0,2917 0,0126 0,9690 
   Thraupis palmarum  C 0,1834 0,5682 0,5018 0,0964 -0,2349 0,4624 0,3463 0,2701 -0,3492 0,2658 -0,3810 0,2217 
   Tangara cayana  C 0,4804 0,1139 0,3062 0,3330 0,3965 0,2018 0,4812 0,1131 -0,3930 0,2062 -0,3930 0,2062 
EMBERIZIDAE              
   Sicalis columbiana  A 0,8019 0,0017 0,8221 0,0010 0,5255 0,0793 0,8521 0,0004 -0,8169 0,0012 -0,6483 0,0226 
   Volatinia jacarina  C -0,2184 0,4953 -0,3937 0,2053 0,1322 0,6822 -0,3062 0,3330 0,1310 0,6848 0,3930 0,2062 
   Sporophila americana  C 0,0071 0,9826 -0,1997 0,5338 -0,2883 0,3635 0,0371 0,9089 -0,1270 0,6941 -0,1305 0,6860 
   Sporophila castaneiventris C 0,1310 0,6848 -0,4812 0,1131 -0,0441 0,8919 -0,1750 0,5864 0,0437 0,8928 -0,0437 0,8928 
   Sporophila angolensis  C -0,3239 0,3044 -0,0649 0,8412 0,0327 0,9197 -0,1298 0,6877 0,1296 0,6882 0,1943 0,5450 
ICTERIDAE              
   Cacicus cela  C -0,2900 0,3604 0,0945 0,7701 0,2252 0,4815 -0,2652 0,4049 0,3406 0,2785 0,0460 0,8870 
   Molothrus bonariensis  C 0,2184 0,4953 0,0437 0,8926 0,1322 0,6822 0,0437 0,8926 -0,0437 0,8928 0,3057 0,3338 
   Sturnella militaris C 0,5158 0,0860 0,0158 0,9611 0,1522 0,6367 0,2742 0,3885 -0,3719 0,2338 -0,2737 0,3893 

* Não significativo, não há correlação. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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